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plARIA-ROSA

Hélio Richmorçd

Quando menina, Mar ia* Pi su era Mm* ¦ • •
tura lypo espermacete Magra, tíeloada.
ma. As amigtunhasi c os collega? de escola, ma„
Irciosarticnte* chamavam-na de pavlc

Mas Maria«Posa no t:e extrema l s •* < í
N è o * e / a n o a t a n u n c a p ei ¦<* ã p n t'; i d i I! : *•! a -1 .
inddlerçn!c, r-i;mn Mtpenortdadr. *'< pasmai Pa*
r üciú tnsen&t* et

Estudava, com í pouc* ** aiunr« s doQymna-
sro As mas notaa exptessavam memore a Mia
d;^iHv%itâi* í'Oía * e*!tsíí<* ÍL intcicss-&rdc9 nâr
ern unem d a p«a seus Iruimphi * estelar ei Nes-
le particulart todos a olhavam come? merecedi ¦
i a e d i g n a d e s sa s m e * n i a * v* c I $ m r s

Todavia* *^ bem aue* ne*fa* Itrfcas, iy leo*
lei traçar um {'erÍJÍ ia| ido <íe Mana-R* sã eô*-
disse nada ainda de seu ph\»ico f-a »pi;o ti*
o ha os eabettos pre-tos é comp ri d o i 0 na ris
muito trno, um verdadeiro parti judaic fo e uni
olhos muito negri i e muito lundr *¦ f alíeva.lhe
a estes a mobilidade earacieris I h a dos olho?
das brasileiras de sua idade, gue Mana»Rosa
havia completado Quinze annos, ha pr ut* lem*
po tf ram *>^ seus idh*** i»oiad< *. exlran) amei le
p a t a d o £, c a m 0 f| |ri n C a s i o y i 10 s

Uns diziam cfüi Mana Rosa era uma tíceo*
te» se nu adula uuc piccisava de sei exilada do
ílieio ein <i*ir vi\ia4 do Cl utiam» I Cl 1 II dl *e- sa
completamente louca Mas como explicai & ele*
vaçãO de mm mentalidade, o rigorismo de sua
m o tale a s ií a g x a n íi e I a c 111 d a cl e r f e empressôr ?

Scria uai ne nüo Mar ia* 1 tú s a ?

Maria*Posa foi crescendo* descnvolvencM -

se, Aos dezesete anni % isrrmmtu *:i curso ovm^
nasiat. E< peta primeira ve$*r 1 *n^ coltegn , op*
de a maioria se constituía cie rapai es, *< 1 eles*
ia uma mulher porá oradora official da turma fc
essa mulher, }*;- fui de tosa palhdr , cjue se en*
I r e a í» í 1 a pa ra 0 m t1 n d o # * ? ul r a rt a 11 i o 1 dr *¦ q w e Ma-

hd«Po$a*
Vencida essa etapa de sua vida* matriculou,

\e numa escola de musica e 1 < mifçr u a estudai
» h 1 % 1 q 1 1 a m ar a m I h o * -1 d a s s e I e f rt d a s d t \ 111 a%
O sêU qO>io pc í(i 3,".*%.iLu i i ei aiy< v*«. %.-i — • ¦•<

turat Uma revela^ &^ lumn *¦ a k > i cirl sh<

\ eidi, Moiarl Pog >mni, hoU Lar-

\ f i -> 1 ri f s "5 <l11f>f f rn i íf e .sida% a n». * * C ¦¦-'<'" •

i rua ti pessoas ' i ti a híi?iju i ... ^.

bem abriam a bocca 10 >c fa/jam compre hen-

dei i ¦ s facilidade de dcrprclaçôo pecuhai á

nvr. ucnosa esludaolc
i i y ç iís * v 11 -.j '

11

ií* mc r i.- $ A r ã a * *

1 I a s seus esfudi Iía< i|^ \1 II H-Kf

,r/ eveculaudo um estudo de i hcpin.a ^ua ca-
,, . ,,,,-i. - *-» *.í%fTs íti te f»l!fi tièsse fie Io ãCUU*

esla^ ci a aí-tt i liiaa -J- % I

5 i f.! i ¦'•.» vs %.l %¦> y* i..1* - ll» M v " *- ¦u a. a i r e o a i $* u <? $ i * s s-

>n?ad03 para a sa ., .- rr, , s ,1, s », f <¦« f i (s ; ti nt\ \
t}* «14,5 MV * * I %,= V» * V s l •¦* - -

ma do numa fogueira Marta-Rosn pío se que*-

iii-rí. Mas,lambem, Mana^Posa, de forma aipu-

ma íoube coutar o quer aue fosse a respeito
.-i,í * ! re £'-¦ ** t\ O |. r"i

Sada sabia
Por nâo se ler oue*ma.do4 diziam aue a

ria iáóla
p(H nada ler ouvido, nem vistotatfirmavam*

nn ciue nâo era leila de carne c osso, como os

outros morlaes
I. Maria«Rosa adoutria uma fama incompre-

Ne«i^»vel no meio em aue vivera desde peouena

I tu iitianda ^e deu o yran le, ^* inesperado,
#¦* vtfr.ífh^ns-ff ii!r> Aí*'í;.íi!etifiicide dã cidade,

Üm -àw
O »ol machucava pétalas de rosas verme*

lhas e espalhava pela irner - dade, as scentelhas
a a lui i mm orlai

Ma* @-R< tovem e \ i

chera 4c harmonias* e^pirifuahzada, de sua au-

ia duolidian.á
v'11 príncipe encantado era touro* como ura

tiititãno rol> safo 11 mo um aermonteo, c brinca.

Ihâo, como um brasdeiro,
Ao \ r K a. ç u ut p r 1 men I < > u - a uuni s a l a ai a I c ol| c

inesperado e carnavalesco Marta-Posa othou*o
11 Idferenfe, sdenetosa l estremeceu..

l; t.i gelo peoou U ii< ¦

Marta*Posa ama^» o
q sey noivado I i uual aos fi ivad ií I rt i-

aos Viam*sc as dois* diariamente* cç ersavam
iíifíki* laia i-an le 1 : no mundo, do
eslretlas. á* * on
4 í í «,. . j.I |t * ' í

Ts e»ri t *ft 1 «Tt 1* e s * a < i < ? e * *• ¦-: ç * .---*.¦ '-¦¦-¦

\* I I »A C Al MCI"! A BA p-r 1 *..-.F>'



i-, r r íi

f\'\ fl /"" Z» * i"" f i.f'"M ¦-•*# ••* *- -• • '.¦ « » »..¦¦¦¦

lista» e, pnm
ii ., % (si in -4«y »jc *-•¦,, <*

j. 
* 5

"f* % r: *: ".

ente
*t j« . .

i

C" f

*\ *f * .' i i m o f i v o de es! ii o e í a c. ã ; f* a .-|*

ter esse oue elle lespet lei na alma des ri c -
nina, poi muitos con? * x--1 * *an!a c dc

.... m c a r a *: f r * qii€ 1 * a o a ** a ru e * m f o I s i c f i -
das ai « - »sas humana»

o -lím»?, porém, nâo explica o?, phen* -
m e: í * %, que t & v c I a Q11 c m < 15> i: t e i, ;: e * ¦ *-
estude» Elle í elle mesmr o un?c< , o ab*
a* fyfo, ?' ?* i assim, que prendeu Maria»
Rosa a Setaphim de Matto* ! a Maffo*
lb r a: íxi \r\ <* idade gue em i ntlc r- iftnd « r -
d o d a p e i * o fi o 11 d a d e a b >« r v e a t e c i a g a t o -
ia mvsfcriosa e indecifrável

Nem Wagner, barulhento c ensutdecr**
(x ^ i onsegntu ma)* despeitai * * *ci ti ;« ?
íj^niu-nlc*' agora de Mar ia* Rosa O fim* i
de^oa-xa de nm i amo ' o cmluaradr i ma ni-
tf» a í '4 * s f* ""í ¦* I r r : í rt #***•. I -¦ r- c ' • A í St' f* É ,= *' r; ! r £ I A 1' 0 I ' I

o d*"»l-umbí amrní.*- dá ttiUSM n
E, da me mu a íotma < <*-mo *e Iraasb o

m a r i a . i e a! u r a lll a | a v-it|H xi, a -4 m, IQ m *
|inn, u rne»m<» m- d**»., t utr\ o m< ç< Pee--
Iro de pouco tempo, Serapbim e^ia^a cam-
plçia^nerde ouííí» ! st-ti lioso aftnal. senti* i
d e u m se a s o d ç I e s p < 11 $ i 11 i I i d a d e, o u Irai a
ínevtstenle, elle se !a/ia lotafmeale do.;?-*1
do saala que era Martâ*Rosa

Enlreoues um ao outro,febze$« caminha*'
ram l^ara íf < a*anu*nío. < <<mo si elle fosse
o uaico *deslino de ambos, E* lina.lmenfe.i
imã tarde cheia de neblina, m I ese« i &¦<*.<> ato^-
I a & nu v e u », o ** dois ea!¦• í a m roa i g I r ia pai a I e
pfomcllerem, â ííenir de Deus^ ano r eleini

E Õ padte^ 0.3 *'Ho * VO llad*-^ ixoa ? mu
corno que (agindo a let na pi rsiono^ma d«:v doi*.
a lxf ! : l rvore **i*i(* de i. * r.ko.o n i ? ÍC gl «* lhe»
ia na alma, petgualou ptimetramenle a cite:

í do sru íjtaSf e evponiáiiea vunlade, qor
recebe 1>. María*flosa dos Sanb % para sua te*
c|111ma espora ?

>Sííu,

í; a lenhoca ? t." de itvie C e \ v i'|n!aí^'a
vonlaOr que M*< et>e ÇjlO a^afíeuU ou Nl Será-
phim de Mal to» ?

<— Sim
->- I (ti ntunr dr Peyi I - ixxilex »\i *- luaoUt

e mulher, poi toda a eteíntdade
E o padre, terminado o nctocvir< u-se e de-

sappareceu na »acitristia s-r itvesse ficado •

dn hoje ofaíia pensai*di
loiu o í *- is* i em bem ler mo i
ertiandi* /% aaivo nstífilio e
lado

í I . i* * i . » í*\ I .-•% .. f- '• ¦' f " "*-
¦'. ^ %__ í \ A* ; '¦; S i \..i 
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES
m

XIc hoie
Posa f'J 11 r* | f- 11 *, i í

[íi en
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sabe que hm levou Mana*»
i/ v ial gon Que se (rans-

»- *»j,I si ti ti ii ri t n i :¦ e e a 1* ¦ i *i o"» r *» **> .¦*¦ S-í -¦¦ *-¦¦ ¦:¦ |-* P í ?-.í fc# f X-, f ¦ •

S S a i i a • R i *x á i" a neta, d e ver**
Ia de fexx Je carne e ossec como 05 o ul fi-?í*

mortaes ruas ii?ri espirito profunde-fi ente con*
deiisadi c ¦ ? tava ue-st*1* mundo, f^í^oxaaíin <¦
te erx*oai!x pafí-i rtx amti !.. 1 ai bom df-íro»' uma
alma qoe viera ao mu* lo 1 í*ia se nrfdei.

Ci fx' * .. ?xxeio, r que Serapl im ic casara
•xoiii a lei * da '' •* r;"." ¦ d mats «1 vhj nu •• Sa

f # iio! ** ^ ' mesmo., Io ta ¦* siiô es stencia »e
resumiu, para u Itrtuto em ía/n o bem, oíi*!*'
ii4 . »-t:n ssi € i X- ,, iva a finda eàpefanca*oue
íj abar ¦'¦¦ i ai Uã fiuío eVífcxiia

..... .r^  ...... ..,, , . ..,..;WJ,_1... ...„.,:.. ...,,: . .... ., ... ,_ ... ... _ .
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Sobre o Visconde do
Rio Branco RICO

Dores nos Músculos o nas Juntas Provam a

Accâo Deficiente dos Rins.
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ESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO
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lav a br cia a notle de luot I ! a^ rua?

como estavam vnsras, para o penie
sonhar 1 Dem Pai

à bnda niorcmnha dr |uculuuuara,
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tiue o amar è cousa ceçjo . ^^ u*íU}'

btlanle.) da c idade do Silencio Iam-

bem nâo lassem eenos f
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Exposição de Produetos Agri-

colas, e outros

Do sar. Dr Heis. fi Goular! Monteio , d.Qftí
Secretario do Oovernod* r. rei cben i e- aliem io.
scí convite para o ^olenatdade <ío in$uo_
do Exposição de Pr. du< h "¦ Agrícolas, r
cios tnduslrtaes4 riobelhi s Es.absi c< ? c Aspe*
cios Pholo$teohicoâ do Espinb Sonlo,
túú® peto Depôftarnento de ! slalisln ® Oei
Éslado. Ode sofennidadc leve lugar, '- dia
deste mci, és 9 horas, no %>n<; ia< do Re. ei rd
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nrto do Capital, sob n prcsidencsa di dignas-
Inlcrvcnlor Federal, sm í ap ley,
vendo o acto se reveslido de inc^aleslovel
Ihanfismo.

Carnaval de 1039
Publicarenuo ainda, Ctn nosso próximo nu

men>« varias chchc? referendes ao Carnaval cn
Vicforíe e no .nteriot do t sfado^por nâo ler si
do possível inserrbos no presenlc ediçôc

¦ tftftf-tf^X
.i;,:-.V- ¦- ¦ ¦.-^-¦¦"—' ¦ -*¦¦¦ -¦¦'¦• ¦¦ *i,

> •<>' _—--•''A

^" , /~-r——r—~— 
|\ ~7 **

M^aZ^Wr â

x»»..,,^  ^* fa^^^^^^MMP^ ^^^MBbs»-
"""¦ ¦¦" ' '—" F _^ Lmm^ WT i

'^ffiM^*tf" ^*Ww.|,].»_^tf-

\a\tr~~ 
"V 'émtr^^'" ~~"~ "*

__¦ J_^^Hk a^maw^Tàwlr^ iJaw ^mimr^^ _^t1„.:.ií-'v
"^^^^fl •mummy ^^ B_L> fc»' ^mmm' .—j# '^* *%*.

COLUMBIA
!' Ij ^, .%-# vV'"^ fl ' c _B ' i * li

Ar j^p ..'#-¦»-•¦

m\r _____fl

mw^ flfl
"" ttk. ______»- *

^.....H ^B fl ......v.......fl l^-H ^^^mÊa j*4* C .¦^Li^üÉÉÉtó^í*''"'"¦I^^HVJV, £ i?T*lL 
' ¦*>' _Pw - # 

'^S^'
lAj^Blf _ 4^J y^^^^LIr^ÉM /*¦ V. lc Al **' *Wi

__E__VJ..R.a^^I^e_PI ^ImW-MmT9Ê*ma. f ™ •• t Ma ^-^_¦vl.M^..U iá........... A' jU^ w*»
^P^h ^F^^V A_£ m mm wl

Br y\LU ^m%i'¦-,
¦ p ^ JM

' .%,*Spf|'tf|t_f

...x

/>

/

W***.^»^...^^*!*^

..K C O I S A QUE
N ü N C A FIZ!

- M rs nao snffro de insomniat*.
£ que sciciUe c consciente dos meus
deveres, csioti sempre no meu posto, de
olhos bem abertos, pois, nunca posso
atlvinhar quarnUi os consunudores da

Companhui t*nde irabeilíoc % ao pre*
cisar ile irunv-

È uma característica positivamente
iiiuta, k"^^,\ ita espécie tios meus ser-

vicos, Nunca posso cabeia de ante
' 

nulo, onde terei de ir, quando terei
% \ v i r c c i n cj u c t í* r ei que t r a b a -

liou. So-u, neste particular, inimita-
v insuperável. concluo o bnrVCJ

tíitowiitb seu criado elcctnco.

Companhia Central Brasileira k Foiça Electrica
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Sociedade Bene.i(çnte fiüHiliadora

De**a conhecida Sociedade, oue^ laalo^ be-
neficn - iá íem prestado Â vida da Cidade, re-
ceisefftos ofleoti-o^o i {>nuu^i-** ».% t,. «. ii^

_ -.¦£ ..*.,.,*,«„ .Itfr ftlOÍ^OOU COUSlfUií
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Qual dellas?
Üenlre tontas estreitas seinftllantes,
Oual delia» "veia> iu,. saudosa nrnaOn r
í team Iodas da leuo lio dísloofc*- •
Ah » Toda» brilham* mm, nio ditem4 nada..

Stí qwc n§ a/ui das uotles delirantes*
Quando a brisa do ceu í perfumado,
Yi**> Iforo» be.»u>. palÜdos artiante*.
Oue enchei.$ de amo! a lui da madrugada

tniefrógo $*'* mv>leno, ao ceu profunde*.
Qae latifa* viigetis fem4 «me le» milhões
De lindas noiva* we roubara a<.s niund©!

Aonde fica ao* consteitaçôes,

UELHO RSSIM...

i lue o minha oimo iama* . i :- íci esqueceria
má:

i)% olho? delle ouasii oue parados,
Dois ncciuenin ? céos dluminados
Numa íarde nevoenla (l»e ie finda.
í a barba ion-go, branca tomo a neve,
Velho panei* onde o Passado escreve
n verso InMe de uma historia linda

t. a-H mios Uemenfes e rupo-sas,
Tio velhas como o Tempo.
Tio puras como as rosaf,
facleando o Ausência, ancios-o, eile sentia
A sombra fuptliva d« Alegria
Xk lembrança ám ulltmos nehnhos,
Cabecinhas lio louras e lèo vivas,
tao delicado^ como as Srenstlivos
l lio travessas rumo o$ passarinhos

I; o capole tia côr de chocolale,
tima velha iaoueia, oue ellr «bale».
DA*lbe um ospeclo aredoso, interessante
De um cômico ambulante
Da comedia da Vida.
Que a oeale ^e em Ioda a parle»
Cunslanfemenle repetido

Um velho assim è como a sombra vi\a
De uma saudade caphve
No lumalio do Passado
c >ue ^e çr¥*lah*ou -
Na ausência da Amisade e do Carinho
lltttdido. o bu$€ôf Pelo caminho»
O sonho desciad.0,
Chie elle pensa encontrai e . iá passou

%•* —-—

c$uy £eiíe
ANTÔNIO SI RAPIAO

AFFONSO CLAIDIO



Campeonato Brasileiro de Remo
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R nossa representação já
se encontra no Rio.

** -'^^m^.

líeah/ar - *c . a* m- pn uirn tu^a t *y •-
phé, na C on.-ot f coei.**:, a mau * et mor
anno com a participação dc Qua$i iodosos s-í:y
ração, à nu^a representação sefiüinSo a m-Piei
è uma das mais favoritas no esoe f v< > lai a-'rí fimei

O Club de Recjãfas í Iam* , y< 1 «*/ o d»*P* *•
capichabas a .cio llotiiha

f:Má assim constituída a fif s%a represei !« ¦%

f f%% í J /> ;f"s f| '

QU4TiH.) com palrâo* Oscai ttma.-Antoi
o&o ftarho>a e Miuuel Phspo dos Sanh *

, r

Sanehr/
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üm\ a dc *Sktíf

OÍI4TR } sem patrão- Win*
ú^nyi^ Pinto, \n\ me Reis, Ra"\ -
mundo A.íujcto e Waller Dotar-

OITO Pano Ouarb. M.eno
Martins Ricardo Tomme.si-»! f*
phen Santos, ( hou m h o f er*
reira, Orlando í erren I.C orne-
ini í)aft \ Ofttê c tsnard Mar*
11 n s
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.1mco» !>ó assim se entende a lusiiça
social. I . assino está se íacendo â
iusIu o social no Brasil

PASSOS LYRIU

0.} . Cabelo
Branco

... --¦ i

i i; rlit' É. "l fl

for e a or a pe cul. ar e*• a< ** f u u i *
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pássaros ? Por lei ú cJcicspe sua ic
lavfa esfabelec ida nos r< < becS-i
merece de*s demais e*m viverem nas
t>renhos4 nos basouej ns s _ anões ^?

Oue nos imporia ciúc o u yvioal < an*
|_r

fe, o piiih ãifui-he. a andorinha elut-
ceie, o * orvo orasr fv. õuonuo íudi r

ovei Dctsomos de apreciar a^ lor-
pigas por se prestorem a oulro *.)r-

rtero de troboiho oue o dos abelhas >*

por dilteiirem <!ív das fermiias .9 lodr
vivem dos seus recursos propuos.de suas ao

does e pelos dons que Deus llies út%i Assim iam-

bem entre nè% Um se oecupo cie ensinar, oulro

odvooa; este cura, aquelle consiroe; cstoulro
admmislía, oqueiroulrc eontecciopí? cada um

para o oue veiu líiletlectüaeí e operários, sa*

bios e afie/1 o ** sêo Iodou uleis Mas 1*0
<iiie sâo olhados de modos dillerenttí ? t te ye-
ral o que menos preciso c < ciue mais recebe

e o oue tonto cai c< e ouosi nada lhe vem ás

mios. Sem menos de se apreciar que os olho-
vejam porque os ouvidos cucom, que *¦*- peson*

dem porque o cérebro pense, que, emtim um

orofto* um opporetho desempenhe uma tuneçô*

porooe outro preencha outra** Nâo è a mesmo

o $erventto deites? juntos náo contribuem poro
.0 egoilibrto orgânico? Pato a montenço da ve

da de um sò corpo? Os homens, a sen turno,

com a variedade de suas aptidões com os *m*

múltiplos conhecimentos, com suas artes e ofli.

cios, sôo membros de um mesmo orgonismo^ de

ÜUVENTUDE
ALEXANDRE'

lü> y Cabelos
Vy_ # Brancos

O u a 1 d a e* o,s «1 m 1«r materno, sem-
pre, dentro do vosso coraçôo.corno
um taüMoan, poruuc. xem elle* ou o
fesonancia d-elle.a existência se for*
na dt! fer ente, mais atuar o o. meno^
amável, mais espera de cerlo Por-

que íp amor materno é uma fonte de
íu.í e alegria, na vida Cor/os fon-

j>v.n resume ft felicidade terrena.,
foi a moioi expressando amor ter-
reno Nem ei te, une seria do mundo?
Xadn Porque, certamente, se dana
o me vitais ei a con ver soo de tudo
íki confusão eterna do borolhro tn~
fetil - üorer-f

Crucifixo
«Minho mãe, quem é aquelle
P eyadtí noouclto cruz **
- àqueile, (dho, c lesus*.

I o santa imagem deite !

» t: Ueus I
Quem nos « uo»

*1 quem é lesus«
«I. quem é Deus ?*

i )uem nos monda a lu/ do dia
t* fe/ a ferra e os ceife.,

! v ei «a enstnor é yenle
Q u e ! u d o s so mo s irmãos,,
i devemos dar as mio.s
Um aos outrus irmAmente

íodo amor, lodo bondade!
• C morreu ? — Pafa mostrar

Que a gente, peia Verdade,
Sr deve deixar mofar.

JoéO d€í I>cfcvis»

i v á 1 i ' W11 á í% '
\ li 1 ol I U I

Aci% '0(jn(U)

Prae» João (limaco, ir I

\ IC UIHIA
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1//Ü.4 CAPICHABA. NO RIO
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1 a u e
da na ban
pc iu pi cc, ü

_ r e sole Cs fe "> no I
í .. 1

%ô*tcdac-oes de conter-
I c;, [r .oIvemos pôr é ven-

idorado a nossa revista,
itmum



Flor Pendida
í>e/err>br< O color oi roía* o < i n a ' -

lenaidode posso ei m *• d os <"r *tiêi CJ
a^loife- omotleesdi comei umo enorme íi es*
$n oosios&o, deixav o \e? dctoi < ocit s 0%
pOSSói o c m *• < t ! '

»" f"

IO ncyro..
{; mb o t o Ios s e * ir c *» h o l o * d o ¦

niculo coottouavo »-oftoconie, c©usbc*** k
roíTi^ OO mes . dto

Nem a brisa do mal ou da? montonhoi
vi filia omerofOf i s inj^ iej dr e-s?ó «.. õ * •¦

llldO |O't.i0 IfUrjí Vcf r C t 0 % OU r mm*?"'

AqueIte dio t%c t de i o oi ? <leu e*$ A i è t ¦
m o ne o c i o- n o i <»i t n r i d o * 1 • o b d * c ô c *• c i o
impossível, po* isso, Mono e l?eo*po des-*
cei om oo lord m

Sen(orom « ü c no pi om n\o e f 11 -1 om c ala-*
d 0 s o»U o rn ! e m i •;;
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SepOfOi e poro Mrmpte
! squeçom* s Iodos os I

cid odes. lodo* os promessas oue
Foi openo* mn sontii ii^c**- on no l SO

mocidade, um sonho que nio ponde sei
v i vi d o P c? í Ú ii e o d esli i c s I e

)ii e o u e t es ? A i-»i c se n I e t * c* d os o s o r ou *

menlos, mus nli < I eqon o? o um entendi-
menlo Ofterea : ugocslõcs» nôo m ou«e.s-
le acreditei Hei que ésbôa e totvei pen-
se* melhor olguro úm,

Por orootiooto esfés oituetnodo no meia
e m q u e % i v e s . d es! u m b t odo oeto c id o d e
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nunco.
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dode. Assim evite a minho riroíissfto
Vês esio* More?» luini» e%íói* eion um I r* dos»

descorados, obottdo^ peto cotoi ouc ns s*«tfeeo?
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r simples¦ a p r

!j ;. lia-se invc cad
íj^!? !•!

sla ou c*e r ut c •
dii! jsr lc e pn po *¦

aita, a liberdade
c. çamo í*áa bas.lassem o^ C a r ç e res.
ca fa Qfuno de oneranos c solda*
dí i s c *'*nver f eu f m ri 11 s âc> <^* s p ala-
* ¦ i o i c a *> igrejas, atulhai *• c I o -os c I e
mlehies jeru que lia iam COmchdo
íi ! íl nifef delito 4na!cmo!s/,{uii.^r
a cobiça capttahsla e ledos cot-
ir rum a roubar.* desde a curo és
pedras preciosas* sem siquer limpa-*
r r m a 5 m a o ^ d <> s a n y u e d as lü â s
vitimas Tinha*se censurado o mih*
Ianjmo ¦ e. Ioda 1 quefem ser aqo 1 a
capitães e qenerais cem fardas pi-
lorescas e armas cm cvhibiçao.
c 11 m o SI al 1 n e, c 1 > u^ o ú i r c 11 o d e c c ••• -
ruce sem paqar cm Iodos os boleis.-.,
enlre úuía* loiras 1 Mqenadas, Fala**
vá-se dc igualdade •—e os lilhos^
cm idade militar, dos diri0cnl.es ur-
malhos, nâo conhecem outras ciclo»
nnnV^ Qiit as do champoync no
ameno cam pu de ha! alua dos «ca*
barels* pafuiense&< Ev'-is!o a demo-
c r a c r a 7 Ê' í s I o o qo vera o d o 1 >ô vo #
pelo povo c para povo? {",' isto
aquele ideal puro» quasi ciislâo, dc
que lauto vos lolaram nos comícios
Ue &K insistiram na propaqanda úc
8p6$-*querra e implantaram, atrnal«
por um yolpfc de forca, no Rússia
lonqmyua* como redenção da hum a*
nídade ?«,

Nao! Tudo isso c uma latça in*-
diqna* urna farça cruenta e sanyui-
narta» contra a qual eu vallo apoio o
noaha pena como uma arma I — S. D

jseu pj paLi /IU UuÁUU

1 /

Acaba de complclar seu quinlo
anno de existência 0 Museu e Pi*
naç.olheca de Cducaçio Sexual, lun-
dado no I^ío éc lane ir o pelo itlus*
Ire sexoloqis.la Df |osé de Àlbuquer-
que, sob os auspícios do Circulo
tSfostleiro de i dueaçoo 5c\ual,

Esle Museu qua vem prestando um
1 nCatciílav-eí-^eíaj^cm^cOucocac- p*
pular, continua aberto a atcsti
publica gratuitamente é rua do Ro-
Saí í o „ í F2 so b f a d o, lo d t»* o S dias
uleis de o él II e de 14 ás 19 ho-
ras4 sendo sen tnqresso franqueado
o senhoras» senhorífas e cavai hei*
1 V 5
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ÊÊL Lop&9 Fím*nta

Atvtmar $11**

Pio XII
DAQUI* 

desta nequeaína Viciaria, aae é im-
iaen^« pelo esplendo* da Ie cathoitca.
Oue aella impera., eu \o* latSdt t Nan» ^e?

$i a hier^rchta do chmliani$mo4 oue dirigi*, per.
aaile oae a palavra de urna simples fVPfes*oi
humano, como eu. *<» po$ia ei miitu.otcn?»direcla*
mente, com o supremo mandatário da lyteia Fm
caso contrario, perdoar-me-eí>*poique* antes de
lodo, Piu XII. sois ama indtviditisttdnde superior,
cate pensamento laafo ie elevou do Mando oue
allinqtu a$ alia» csphcin* da Divindade Sei que
nada toa e $eí mesmo aue, aêo lendo um neoa»
tivítta complelo, a minha ír ato transpõe mou.
lanha». nio remove obstáculos»ma?# entretanto,
futfindo ao.l doqmai cmc*mo á própria philosn
phiei chfi^lâ, que é Iga alio. e ntetxando-se na
«Summa thcotoqtta*, de thomatde àqaino.dei.
vae oue eu ws diffa: eu creio em Vêi i Vistes*
ao esplendeu da iu%*enfud£» o morrer di Sec-uto
^1*' ^***h>te$ ac* nervosismo, ao entreh \ an n *
tu de dnatiinas« alguma* de nm eqnfusionismo
prolundo e 4l»Mn\rti!r. ®m loftMium o ^ei «Iü
pastado uma èta «ie inquietação lern%el. \*irt
o na*cci du Século XX, cheio rfe esperança*.
pre alie de , roaie&as fugidios e n vob e ricfci o
mundo intetnro,m**, oo$ pente* *, dei abtnd< nai i
a* grande* Ittfas ooe tá o mdic<ii<nt.,detiniitva
mcrMc. ealie us demai^ó século san^renti . pois
foi, no seu tateio, aae rebentou a grande qn« uam
cujo* elfetto» ainda hoie ti tio « | umamd^dt sei •
le, cama um resquiea* dt s In m tt *, qa< a tor-
aarom excepcionai «a lenal V£des, Mor*i
sunercfcCtfaçAo d * espirito», esse drama, peoi
ti.-.,* que todos os drama», oue é a das queiiaá
p&Ycitotofitcas oc uíc^j» tjto* mabâ-s4 ®s batalhas
incruentas da* alato*»* tende», de&la ldim«»ama
visão ampla do panorama universal. Esiudasíes»
nessa l scola de Cordura e Cne«qia lupethutna*
riíi, que <~ <* Cathottcisma: sabei* aue o <~f»*i*t*i~n«u ^ç 3«€nfi€úu," n era ããõ m ein ia i n i ac t tf i e $ i *
contínuo desta bum.ií^UQ^r k ul o, íi a c u inales
uma cultura Qtohal4com ramdteaçde^ poi fada^
as sctencta$i paia aqutlatardes melhor da oro*
pna euilura ehristâ^ e, como um homem, que ana-

lv*«. deoois de tudo i*lot fica^fes eafhotiea^per.
maneeesles cafhotieo e* ainda como cathalico"
merece^te a conhancode iodo v povo do muni
do e, sobretudo* de Deu*, tine vos puteram no
dourado sofia, em que oonlihearam tantos cspi-
tüu% iaberbõ*4-elevado*, divino*. E natural que
saibaes levar a Igreja por estradas luminosas,
eobrria^ de Motes e abertasi claridade immor«
lal dos olhos do Eterno* oue olham* nara a Ter-
ra, petos pequeninos buracos oue sio as estrei*
tas, ardendo no manto eeruteo úm espheros- A^.
Mm,*>ummr» Pontibee, eu creio rm V«U, i;frH>
que a retfqiAo catholica atconçaid nm Mqm ia*
man lido, excedendo a todas a* expectativas
mundiaesl Cr^ío que aereis inste*, porque iois
sábio! tf^ como a iusbea mais pertetla. í irmfi
Uemea da bondade, pi 13 ser bom ê talei iusb*
çn. eu creio oue a v<ma bondade »c espalhará
pru^ «luaíto f«i'íoMin Terra, na o repor a pai
em Iodas a* consciências humana.*, entre *';^ ho*
mens e enlre as naçfte», Pio XI eneonfrando
oh^!ai-íih-^ iiuiuir.ru ^, *nt ior orí:rit.«*i , |c>j Ir.
4jí!3íliioiarr>ír h ftt, t |,j | ritíi «r éâ ípjusb^ as» €|tie
a- ' • r ' ^me:% de ínqttieta^Óes nes Mundo an*
dar aro e>oathand£i mim a iacfie»«roiubcti da os

Ireqaiem ao'Oemoato Nâo trepidou» iamai$ nio
teaneu, aem bcou fi^Wo^, rm ítu-;i dé avalan-
» he, ma* caminhou, mas ^rtjmu, ^rrrr.t». entre a^muu áèe? areq n i o km. a Pnt, o harmonia
entie t>? póvi * Si foi rigoiciso, loi-o4 apenas
laniq quaalo n exiqta o itíuacêo do unt\et$< ? I

expressão de uma tehcidade qraadfosa»i § t ci e
poique ir%rio um ensinamento
lado «*, couí^ritie ©s í iíiu:toiaí;i;av ultrapassa-
do, O Cardeal Pacelti. de aue vps oriptoaste^
Pio X.IU viaiaa o mtnHi^* inteiro# sealiu o conta*
cio espiritual Oe uua>i íi-tt* s as pi,\u^tia Terra*
aleaacaes o papado* nobremente* como um Pon*

*" * * -¦ -íeijus^ieSj, ue i-c .'•-¦, o t raie ciaria
maravilhosa do vosse
l-*;-» XH. 0 íll.o.j

I C « c et. tt % t. * 1

•cia mei

ALV1MAK SILVA
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ÍÍSfe í? *0 lAi.»» o ò/oro animada t?

dc ccrciaí.o*..» \ ,j o ; * <• òi / oi;a, g.:r

/nm /fes ütoíte-J v/e ''rir/rína/,/.<c Sdtóes

O-* X - • -ií * P a fvfM) * O» ¦'-•" OíC-f -'' *• ('> S J O* %J*$f" a

SUéí intuía f- /?trs.vi'.' ... t/.f* hêíulhi \

y^ 
"N* ^*^—~^A j0 ^**W V*^ "**V

1 • O • —»,

£ (jT^jl S
Í

\

Pm a gue iiisislii i esse ©lan de vencer»se
lia urna rói » * í**gri«'f in.i:,hí*. aos passos lerdos
ou iiigiiieliis ai o^o!oon * e * éteres do >rr huma*
co, petos caminhas d i vido»*

<¦ * * rt^ix r c»aCc* ríf o pensai c çjcscfCO
O c\pei nncyíi.ii i ge«*i*egonai • *r

1 i o e. li Ç c 'fe c I e V r 11 C Cl lá \'tW..i * C Oíl-S OI a c d O c

Mina pnía«:a i*£"tur*ía gtscm tou^node de^^^pe-
t ai não dev e viver 5

O coiaçào se apertava na lorluta.do desço*
uitecido CJ - o y- a mente vacilla^a vontade dés*
taltece, como doe pensafl

V v_

i uni aor
'* r c. 11 í ?* i i i-

ler rola em dei
da em vnla cn

lo-
l Sff

cn ou a o o ^ ii ctnei e o chor ai „ o *i I, - ma-i

1*^» IlTi i>aoíif% um¦ une reiic amuc
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*ÀMERfÇÀNAS**0Glfo9dm Mim®* q«*e ire/o eAwessamcnfe c/e

ítofil ieoncl para encher de alegria e c/n ou/o «5 mal ute*-> du

Parque MOSCOSO*

* V

felicidade*
_l! lemu.lo tanta *c/ lobffi 0COlôÇÔo#seffl

sabermos o«e é ella
Pelieidode Incompreticndicl^ c luoai» lama

a íeiçêo do ínslaiile ouc pa*$e De.*cooça oo

nosso iado. m is, a alma ineon>lonle« insobsIctlOi

«desconhece e reoudis Depois enche o^silcn*

eios de »ua* amatouia> roía os yi%t?** do desê*

í<> e desespero^ âo

| fx I ? V I'

iode nôs, e porliy Imte* decolada, r na«

sentiu 0 Colo* ealhMiíâ>lo dü Mncei x- tíe e

te, da poesia «* d^ ternwia.pafã aquecei*lhe m

RiAo/mh d$ ff ioí e nla s
de benos ¦ ^**fc #** _f t & I ¦¦ I * '¦¦ i X * % - \ jf** % É 

"í
.y? %y %à ti . -5v* M -XiI ¦**! «* ,¦¦¦¦ \j-:

-r rs i fl f <:--'"'

%, %s ¦%, I l > * *s

e^tiads, mntm nàn ix riüitte x otnu uma pie< c

Quando ella se Iõí, silencioso ft tnsle* por-
cjue ic deu com a v^otupio des supremos ienan*
i in\ af- elerlu de nm nima, «*ue na*.* Mfut>e a\o*

liai o dádiva divino* o h.omew mau cojipe*l.he
o bibuijcfn de um inculto,.

De quem a culpa? Delle—oue náo n ioybe
ijuohIím e rneiecer, ou delia, (agindo pOf0 OlltlO
eorocêo, em busca de oulro peito, onde Iremula
a meiauíce. a ^C idade fulge* o fr ponlíbco e o per-
dâo ludo iliumtno?

• . ;• . a

Ia e

**¦ f t ¦$; " 3?*.

l1 !

il1

;': ix ?! tx d X $01*

eda úo ix r •



o v foi o nosso Carn.âva

íí i % f '
f » .'¦ £ 4 J

i &jr s

ih kút'í% nx4% líiíitit*^ Vi tiití. rt-% d >$ d í *d fí iH" I fl „ A*

a i volc s li c umê iti é c fi í i c i o 4 u 1sj l •
lim QMudfO de C ptol 00 loitdo ayíi rosado

do pÜf'0'M^ Cl*<?tO de líciíf^
Scitl ic^almt* nem iVi-uiax^ CtííãCÔCJ PtCfiO

dn VoluPfâ dc cn**iii. m:í"íiciliho S-C ilirben^o Nft

*PALMAÇQ$ DO GttU*i t/m ¦
ma/$ üÈum&âi % <fo Ç ^ "
CõbtúL (h *co* comp* w/»/£*, /ol^k **

dççidid* v em#rc3/#f#m gr&ndn hriii^
as le^lo> <lí*e iít$mJÉ£ Çltíh ÇOftà&Qft y

i si*!p«e11ii de **e jiimd11?e
K; a i li b & OC 0 * Is e«1Cy 111 d 1 íf C1 e 111 r ei e RIU V â« di *

y-w- onlfimeitlo Oo lôfífc ohh-mci um M mm» lf«

Qum comp aIHo« ! M«atod< &.* mulherc* aue i>o$*
«*tt\fim. <íH ;iXí< í^X-* m.iXh!í ir^ r 8$ Cf CâOCO*

trav£*${i$, *i bfittCOl
O lêfduti paítcü uma &p&1ftc4*»c dt tu/, te-

liiiyindi.* aos rcptíxo* iióliet^iiit^
leve, t8.o leve como o iusoiio dc úfti passa*

nabo lendo ^-xujria como a hooiaa >vi*£*tt-?*
luminosa et.mo % beoçêci e*ptnlual de uma ca*
r%**i* mnif**;..-! « I e^u uj^dc » í;r»i< ti ^cnftyi.^r

ao meu lado C lodo meu MM cantou o poema
u

( no cr a o<s • J -r -
magadora eaian p a dessa
me uma yrco!\dc n i ic

11r** O C**"

; I U i s; i ti Us»!i!y; * " ! U *

:a»lo, dome íi-

flfll flflt 'aijI^N*'^'' ^." ¦»»;
¦B fulíl^ww '

/



\ í \(t de um dr a *>
te. como *e o seu ia

Falou-me Sua vo* f'« «ma *oneia em s

dina

ÜW ROBiN HOOD

•, i«\ tm. norq »€ tua aima es*a * wiwW'^

bcvecimcnlo deste instante ^ etni i ^«~ » * nlen -

plafiva Rcccbcu*mc leu e*.pmh r.-um amole*

de ftrii*/* e d** Airôi Nâo precisas de n
* 'í 

% ST %r. *¦ *í *i "? -"tf ¦rs... '--:¦'* ¦¦;

Porque leu coração transborda de ternura.esta

cheio do encantamenh de vivei Ter*? em »i

m r •» m a a I o fi í e * i o o ! ^ i í t1 íi I r a i ' > - tiC

i »

rfeoa, hpeira, !*enlai«se
. * ¦ * ¦¦

sr hemdit
Um beti ; elhereo ac am *oii*mc n tri Me %J

4«« ft#^i * r#»bi I r numa
p ar b r c o mo »i ni i o «o oe so a

qotta <?r orvüilio e

janto aooctte homem estranho*
*o*taha. no bartci de nedra.-acguie tom i olhai

distraindo an mulheres que s^^^*'1' , • " -1 -

morado* fconhadore* e as crea*ca* a brincai

yen espirito tremia, Numa acuid

coloca sttili a antoximaçôo dequcHe *ei divi-

«p e o homem exltanhn t ra * e« rf ^fCS de ditai»

„!„,,« itma. na Mifchmeçèr «*« ««»»•* !° do

amor inimilo e &"»< autra, mlcdwda Pehn

tentações in*twctiva* da suncrcivihsaçdo dc

nossos tempo? ' coraçfto ie*cqtndo, a aue todos

is% |iro«» *<»i»ciatni !M:»tHcnoQ * *«

?ojade» bacelando tie iedio
O homem estranho htou a figurinha wmples,

envòlla na »uav»dade dr um carinho Despm.a

com om olhar desdetihoso e soberano* slas-

Iou**e detconliado* Podia ser de uma ladro.

Semente aí mulheres ataviada* e rleannte^

rOCaqando *« da*, sembllanleí de ioia$ e ftfie-

bique* the mereciAtü attençAo
«Que oitsadiãí pea$ou. tlma i iraluf a ho-

mttde. mal vc*bd« com« uma opetatta de bmr-

ro pobre* sentar-se ao seo lado, em publico.

Puma intimidade $ospetla . fihy um rico. um

ooIiíc, om atorlanado di ^oítet *

Teve ímpetos de ofa»inr. *e. o.!eadid Ma%,

os olhos doces da pequena de** * nhr< ^dn *e

embeberam ao* setis, maõaelteamrate. Súbita

^vmpaltua ci dominou e exteodeu a mAõ« afia-

\rl riam oiimpnmerilo,
i tdio, cimw si estivesse muito eansad#á

tímida e teve» a pobre pequena humilde t dev

temente adormeceu wbre *eu braço* poisan-

do a cabcctnha ao peito fòrie daqueile homem

evlr antio,.
Quanto tempo licou assim, adormecida,

como as ptmcci®> dos tendas no cabello en*

cantado de am sonho, a (igutinha erranle da

boêmia descuidada, com oi tabettos aureola*

dos petos derradeiros lampejo* do sol?

Ho infintlo ú® existência o tempo oao tem

hmite, r negativa a «*a ra/ao de ici Z* o

Sempre* •
Talvez sonfia^se, inconsciente da maktadr

das rieatura* humana»
Urn siacotejo dcspertou*a biuscamente, o

mrfii e^tfanho sentira o peso dessa ralir-i.-^
__,. ..,-•; eoracâo 6 levantou*

ú menino Lmm Prado, filho do

cff3a//as*oft-AÍftte t:ddti^om€3 rfcl

w rápido* deixando*a abandonada, sozinha, no

iardim tá entôo cheio de sombra
rK^oeila, a pequena poude ainda re!ê*!o

um instante Deu the um beuo na bocea Iria .

í.\ segfedou<the ^eu nome .
Liie parbu< boeeíando,

Um dia. pofèm, sentiu Saudade daquetta pe *

qtrena humilde, que adoimeceia sofrindõ,

bic ^eii cqraçfto, num banco de pedra do iai*

d i m j quan d o atai d e m o 111 a.

Voheu ao parour ood« fí^ margatida* Ho*

rescem, as mutheieâ passeiam, os namorado»

noivam e as creança^ valiam, a bf*ncar.

Esperou Ma> a noite desceu >*t»te a ler-

ra e a pequena boêmia nunca mais voltou

Lembrou-»c ^ntao que ella lhe dissera seu

nome . Repetiu*o num soluço
í ehctdade 1 ehetdode

õuilly
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Ml bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbT H fl aflh L i k ^ li Ji
flHHHHHHHHHHHHfll f S^ fl fli B BJT ¦ fl

BflBBflfll ''Mf ^flflflflflflflflflr^ bflflfl ' fli

/íafi-ciíi da Lua. um /'A>« o nlr*jr*\
lindamente $ fiaaia$>iad&, qua foi o

encanÍ0 dn> fc-la* t;rima vaio*, a

cio Saldanha f/o (ia.»na

r*h«ita si %//t-i

.

/- 7À:, ¦ -Tv--' A\
/ ^-X il* T ' - ? /^ ^ \

•''BbbV\ A <aflv jrmm^\
^-.^"S. / ,-. *\ - ^ ... I

\0J?) (S\ x
^^B,fcBBMMaMMMHHflflafl^

Contos... Capichabas
O intelliqentc £ ^ubtit chfOftist.a de «Atla-

/efa>,c|íic ia/ aquella quadfinho, Que encima
a seeçào social* alfirmou, cm um dos números
útj vitoanfe matutino* que o Espirito Santo náo
lem inietiec-tuaea... principalmente contistas.. fc
apontou» como exemplo, um conto que A ida
Cnpichaba* publicou, em seu numero passado,
e que dt^e *er traduzido do Itúntèt, Hão que*
remos, de forma alguma, contradi/c-ío. Entre-
tanto devemos otbrmar que, nem sempre» por
um conto, ou mesmo um romance» passar-se
na I ranvi tHI tcf personagens trance/as. po-
deiá o mesmo ser considerado francês. «A Re-
brada da Laguna», episódio brasileiríssimo, foi
escripto cm trance/ por um brasileiro, sendo a
obro traduzida P«*ra â língua nacional sem
<nw io±%t estrangeira E. depois, o jovem chro
insta nao deve lutqur tio mal a cullura capo
ehaba« pois pode bem haver quem, nascido e
et cado, eiu nossa ferra, Saiba O bastante para
cacrevat um conto ern fronce/ com pseudo-
nvmo e IradutMo, após, em lindo portuguez
pata os seus leitores capiehabas. 0 chrumsta,
naturalmente, quererá apoatar*nos a obra em
que apParece o conto trance/, dando.nos o
**.*» blüto ro.» original, para que vejamos si nao
errou o paípife .

i
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BBffi^'''^J^WHfc^fllfeafij 
r =" "^ ^-i - .-,.¦. ||

ÍW«• TURUSAS*. rapaziada ale.fre,
be di%G-riÍT"$G nus b&ifaê cufnova/rs< c,s d«.

4l*wes CâhíãL consliViitedo um doa ma/á
apreciados b/ocos do e/ub cruarmaWteo Os
gloriosm Miêeã do Cttslcíh -i/u/, oor*-
sen/aram esie anno nova. 0 wsfosa onníi*
to sra e filtram c/rçtiter uma teftencssanf*
re v rs fe c *** f fl a i a/e s < a.

I1 ri I
¦BL.- J 1 Bflr ^^Hte-X" ¦

fl. fllfi ''fl I ' Uh * ¦¦
¦ flfl ¦ l'fll«f

IU 1 ¦¦ I' II Br':
a GpS II BBB ' 1 1

4. i-í.% > %i M .**//*..
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O Co/.».- \ a I n i - gh $rimü- ei tu 11 o c / * o r iv c . ie. * e o n / *-*,;;", (/% /r,/,f:r> %&tdanhi3ia& dançaram ruis
y i/es í < nso<jf(Ht{*s o S( mo, até alta madru-í I 1,. » „>

rl egana. soi - i o< ? < /.,**.- no m-v o> Sfoaryr Aravjo.

Flagraalalapaahado §yth obfechva de • Ia?da Capi*
chaha*,no$ roM -• - bailas di ouarido.ctu-b do Forfe.
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xil^THr^Bg^ bB^ BtNÍ'^i 3-b t 2 '.í^aSíx-- Bfc^p-vVB
4iPr iw^ w^^üà^ flCliBBBn^^JBi^cÁ^^^T ar * b üi ^*ELi

¦^ i ifly^); XX? 1jjf^P?FtB^^L Pxt&'*' 
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"*^?' 
^HJBfc,', 'jfl^l*^ 

'';¦*?''XX-X 'íír T"" ^it WBfcj .yy - Ifl^l IB^F v-X^^^^^flk ^^fliflFBj^Bfl. y.X-' ' 
' 
fl^B^3iBB B^B^ jítví'1!^ ' ''Si ^mTm^mWtimmi& lÉBfl^flMMÍ^^^^b' ¦ 

*¦ i^Bf* *'"^HB 
BIBl. *^^^B

• áf ''" fldP^^Swl iJ»x ^w% ^iHP k.mi^,JI1^^ ''w^ÍÉ" jb ^ ^^^^Nfe^

*.«SI

jtliÉW'JCS5 Um asoec/o c?«ts encantadoras matiném ínfanlis^ cum que
n arisiocralico Club Vieloria brindou o peürtada foliana*

fHiftttiMi Sl^/7t!|

isÉC"1 *'^^^^^^^'fl^^B^^^BiL ud^S^^BnBP^^^flfl^^' ¦ y9Sflfli^cÍE^^. '^líflflflfle^fll -^^B BBBflBfl^iF iflflfl^j^ 'X-!- ^*B^e 1^1 ^^P^^l

x^MMíMi^SXitiifri jmmBBF' ^IBk ;í' 'IB8fl|BBB_*a||_^^lB 
By 4^^^B^':" ''|fl- ^3fi^ ^^k.wíX'. ^^Pfl ^^r :-. xX^j? y 

'Ib ^íffjgMBfe' ' 
.fltí^aPfP^^B^flBBBBBBBflT

/im flagrante dos aní«t#rfoJ bailes com gue a C/06 Vícíorm fe$
/e/00 Mo/lio, ns corre o/e ono.
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BBb BB BB flb BJ Km
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H|^gi^A.j; flB ttflB. w^^¦ £ mmt fl flBfll^am flfl flflV ^B 'fía. Jhflfc-' '^ -•
^K"í' "i^^ÍMSÉttí' flB BB: 

""^¦'íaÉÍ 
^afl -Bar ^BBjaBflfl Ia. ^1 ^B a» ^a9 ^fl BB ^P^^BB^^v^wS^^fcRfeta JÇíí-xií" Bfl/?£t' a**- ¦ Mi' mmW flfl. Bfl flk ^"¦••^¦M /v ^ fl ^fl ^H ^K i TF ^BBJUvP^^^^hJBs.

I . ¦-¦;, j|| B 'flP^ rfimmm\\\\\\\\\w "'1 ' 'J^SffB B- ^aaB^aa^Baaaaáfla^aB 1 Bfl B^^BV IP*' '¦tB aa^fl MMMMMm ' ^9 HaaBawl a^fl

B.>¦' ^^fflBaaWar B^ift''^— '^ ''^ '^fe 
^bBfÍR aW jfc ' 1 flB aflfl; ¦ «4^ atii^B ÈãM. BB BB • H jJBBlfllaBflfl aaBaK^Bfl
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0 carnaval mói'* aromado do cidade, macs
carnaval., foi Mim duvida o do (' lut» Viclottô um
MiCCeSSO e»ftXMldOS01 Uma verdadeira Parada dr
eieoa(tcia e, sobretudo, de atefff»* ruidosa. Oft-
tovt pandeiros e giittos, Contetfis cahmdo do le-
tio, como uma chino admirável de tores Ser-
pentmas ra*u<indoo espaço cheirondo o rodo.fe-
chavam os luxuosos salcVes ricamente ornamenta-
dos pelo grande artista brasileiro Durito Cosia. Na*
paredes, anoto berrante humorística do* painéis e
Iodos eiles inspirados em motivos carnavalescos.

Os cordões nâo demovam arrefecer a nm-
moção e o orchestra de Vicente Parva mudo
contribuiu para o exilo daoucHas memotoveis
testas consagradas a Momo

Um coniuncto de yra^a r belieio, de vibra-

çâo e enlhusiasmo. de dishnccdo e cordiahda-
de ets o que foram 05 maravilhosos bailes de

carnaval no club do Mofcoto-,

MAXZEt (spütítHJtj c*ír $5/>rc/o
t/o* mQffitifícos hàfirxs co/n ooe o «i^-

cíQfi®* fésl<f/oi/, es/e armo o- p&$$B-get
de Múmo oe/o /erro cMpichàbô.
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Slas, Regam e iVifee Pimenta* em

gitwes 0hdnt&&$8$ de ftai*vala#õi

»t* SIA/XKl

Nossa rapa
fionfalhos./to/e. nossa capa. i om c * KcAé
dos disliaclas slaa Oeords*"* 0W c 4nar
Ooaca/vea 5on/o-s, bonito Deremi e Túh*
ia /eoisrii / t-m-ira, oue c*m IÍIMÍB& /i/ia*i/a*
sio s -Je* /íom ararias murVr 5WO creram ftúra
n hmühn ** mnsjfiã i ão t/o.s hntles úo QÍUÒ
%JF 4:J f £¦•¦ # r *¦' ^*'F' '^i i# f * !• f * *? ""¦¦* *: *?

.-or/ia va/.
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«¦RIZQS I: QUIZO$*t qm pe^o sua p/iaa*
fasia* graça e atearia dt. soas c€tínpo~
f$cnte$, Ííh um dos mcíhofrs coo/oac/oft
ii ci 7 o r n a • «^fe S cas do * l

x'"xxx*>; ...^.1 .'% m,yjf;- fX i



<ã,^J£*^^..'W»^W~ /sé+iiíí*.;

TBBBt ¦¦¦¦¦juiaBHP^ :3ff .jjí' -«vX^^fl^^^B* Wsífr "BKx '•*>'?- ^T^-X- ^*Hfe -i j^S^^mW'-''''- '

•.-.. .'.-¦¦ f ..¦• ¦¦„... 1 j£$fô'^y'rí~-*'' '" *'¦ yafc--" ••ytjMjr. ¦.¦¦¦•¦•.¦.¦,•." ¦ ^ .¦ .

-'¦, X'-' ¦-'¦¦¦'¦x '; ¦'.''HXX- 
" 
V1'" ':.i''.'.;.' : ¦ X.'x:- ¦ | ¦'¦- -' '''.¦.;' ,Xv, *.':¦¦ '.*?.':,.

- "y'\ j~Xv£vX, X ¦..¦;." ¦ - :- X"

v^.^g^g^^ -,^,..-. f-"\4'.V-..' >*: -",*$•&?^f,*ç*!!fcwaf ^5*MJiTBBf*l**fflPiaalR^^^Wa7e.^*W^wflm^ml*WrKP* -***! "*,PB ,,,p ¦ ¦' ¦ "' - w m *-mmwmi i» -. -¦

I I fO'«

f O

y fíx

:¦¦.. w á ^* f ¦#'" /'' I jf |;.-**-.

*" *• *

#"• c."

ia

11 s -



y^á
f v aw **¥*
m^ ^^r .........
•Jl^ '*«*+*?.

_^gg|^ ......

tMCLt CcS
_w .......

Em modo
Continuam em moda. por» vcshdi ^ da lorde

o* sedas ti sas ou mptmèt Na* t« abalbad* \
ram drapeados e bi rdadoí U i di ci mo uruco

enfeite um cbP Neste bm d«* rctârs os Ia í/í

de linho, acompanhado* dc umo bfuMid a d<* ai-

godio, ainda oosam dc orelerei * a das etem n*

ie$, mm% n% vesiidi i u or/, mudo < umtno

fetlados de bolêes no corpwhi - ainda *ão o*

mais procurados Vestidos st^t! e s<*p«tt-> Iym>*

Ie/es4 nesta eooca de calor, eis n grande m< da

actual.
Vafia.sr, mais vtr*es, de wcshdfcs, mas cr nw

estfto em grande voga o í^oi/, olobralco.o ius-

lio, a cambraia, a lane, o organdy, «ualguc»

boisa comporia o gasto dc uma meia dui a d«

ea se.?nlí|es r %\í\ ae ss
0$ tecidos com eslampaita olegi* r l * Uíl-

livos de flores, bonei * 5 na* io* a n< * im n i om

a giaça c elegância desses mude * s o»e « «?>•

taçfto nas vem apresentando
r 4iae as nossos lindas capu babas v&«

aproveitando es%e le^i* di vc*àe«usan«f* rsre:

graciosos vestidos, simules, mas alentes e d*s*

tine tos LUClh

Mpreseatomos, fco/c a* nossas gea/is
/e//oras fres mi de/os simples «~ tem

úíegâfííe$ U i am çrrôp* i*re#o cum

ligeirm pmgm m fmm e erngmíta
o iülhc 0 tio cfífcfla em mtme/rne

gr/s, tom ma/iya» fron:;da* e um

d* pftaa/asía no tfcc ite 0 rfe ba/-

vo e/n c#t pç o* ti** *¦*# * •

sa*a uma püqucnõ '¦ ou ím

'J$**& __Z__\ tm * "m
^mé- w Pr fSij***»?r,,
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C AUTISTA
Stf úíli\a f/iic ama a .4rie e ná o f Mi ír :¦ i

Âdeusl Repousa em pasr, meu Sonho derradeiro)
Nio quero mais ie ver. ao meu Amor, vencido;
porque, uma vei tocado um pomo apetecido
ha sempre um oulro alem, mais alto que o primeiro

C (-•mIhjo andei sonhando enquanto adormecido,
mas. quando despeitei, atlívo e sobrançeno.
sacudi com terror meu COTaçêo inteiro
e o engano, lhe mostrei, tle um Sonho conseguido

Qut m* imporia que mr falir o fume dou teus olhos?
Sem eles* nunca mo?* enconlraiei abrolhos
n© estética escalada aos paramos do verso

Contemplarei sem medo o bolha de tubos sois
O Mundo e a Vida, a Lu 4 que verte os arreboi.v
a Verdade e a Befc/a esparsas no Universo No «Alvares Cabral»

oTcledc de J?cyc!a *0ÂROTAS PERIGOSAS*. b/oco ete //ndos
garo/as, que puderam em fitrtgo os cora-
çáes da gumm rúimxmdtí aas encantado*
rãs e Bninmdm festos do Club tAlveres
Cabra/», e que. pela graça de suas rompo-
aea/es e brilho dr suas i>henfa$ia*t mgm*

eeu o prêmio Taça Rodo dc

.«*¦

&fc»Ü^. ¦. ¦ ¦ ¦ ¦

. ¦&**., jjÉta*..,**. „„.; 
'*. 
.^ 't »¦¦ nl - "»""'*" w»4n4àlÍMMMfe - J
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4 galante manma Liem Coimbra, filbwha

do i a$al Or. Dttlmiro Coimbra* em uma po-
ie nara a r?o,5 3 0 objactifa
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50ii/e phant&ài&i na malinçtdQ Club
Viciou a.

S^i^-'t48^*^--^«*a ^jfc^.^^^.. .,-„u.;-.--^-.^-;-w^^^,^-^^^^»X^^Aiy.~..-—«.-,—¦.t.»¦ ¥_>iliijiiáw<l»iM.iiw#wimii>i .-.^híimw#
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Falsas virtudes sociaes #-. *,.
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(Pora oi (ügus iffnêi s [eií-s r/eaJ r'
a//ec/o Ca.*-, pos Verge/ e / bs-í
ti río)
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I t coita tiue eMa me c

Hüo rx %. r ehegando 00 i * * eivii tli * ? •• *
roen». que melhores nos vamos tornar A* %etda*
dciras virfudcs r*â< *e ac<;i icn lota d«*. su-*. e*
dade, mas dentro delta, lutai c!r e i-ubn gar-d< < j
seos preconceitos

£ necessário mesmo a quem lem o force
prol * h te $e ator alijai com os hcmms ccro
vivei alim de que forlthcaf n«*%,a a ra*á* . c.t m
o t on 1 eo dos co n11 nuo% 1 uIga mr nt o» ac% deleito s\
para combafet~os, ás virtudes, para obtebat, poi
andarem sempre. r?or h*da porte, çoafrd_>taPdo
vir ludes e vícios; e ao me.smo I c mpo-. r t buste c o
a VOfílacfe em nao alienei cr aos mui eommuns
chamado» d o $ g u e n c 1 s I e a d em I e \ a r á p e r.
dtçio.

Somente os fracos acompanham» paro
nêo perderem uma dessa» falsas nmt/a*
de», os qut os'convidam para os deleite»
dos prazeres. »em se aperceberem, por
vei.es, que aquella pohdei de que men . m*
iluencia de mau em »ens caracteres

Começando por nêo querer còulratiar
seu» pare», para nèo passai por mal edu-
cado au tacrvílitado, de&cdtn a< realmente,
o homem nas ma?» sublimes faculdades de
lua alma., NSo procura ouvir mais os con.
selhos de sua consciência» torna-se a eiia
insensível» a soa voai&de se enlraquece
í:' o vencido tnlegraluado rm vontade do
maioria, o tímido, o covarde gue por nfto
querer deixar de loíislai.ei aos. (atsi s amo

gos entrega-se completamente no» vicio»8
Convidado poi um oubem, m^ tan bem

cedeu, precisando como ^c vi de reco

guer^se ê quando se Ia/ mister que e^1e*

íamos de posse de toda» as «ossos kt\&%
espinfuaes para que possamos pôr-no» a
salvo dos botes Iraiçoeiíos dos inMiaclos
occullos oue a ipciedade sabe occultai
debaixo das sua» asas, dos seus appara-
to»; e guiar para outro caminho aquelle
qut sotertemenle quer ia invadi o.nos o
coração* pelo exemplo que damos do quan*
to vaie es.ar.no» de posse de nossas ía„
culdade», exercitando, a» em conhecei a
alma daquella que nos rodeiam e Irmno

phando illeso úaí suas perversões, conse-

guindo »er4 desle modo., © sanado! de mui*
ias chagas de outros corações

11 _
f." 1' ' X '

f

qu ro •. eu ícii a nu»<
A carta q? e e I;o me ese 1 c

Ha nru m§ m.tx u-. n

lata íoo U e% a» de

t ' 
guando eu be .

t X |"*$ '; F*V, f jí» | # e*.

1 e p tx 1

o se deffadeif§
Da caifa que cila me escreveu mor rendi
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sito dc f € n i ;. -• De mi lhe -
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w/r>_, suspeito Primeiro, porque seu scíi uoí*
'' !l mmha tonscientío r.stá che tá de íuh

belleza e o meu ci raç-Bo s«í transb^ icía d< seu
ue-siumbramento, qii-e cresce nu)n, quanto mãls
í 'l »r ": i r se ea* • i fio de m m Nor. ha uma

o ooo resuma, nu$.na mintafura ^squer^
c,t vaí uticnum íi eu, u aoena* ene; oío. q níh

\o,>er lem nara o meu esorrib -Sem a leitura^
ivrcis conseouron D.bsef^af, no dehrio

esín.nayai le de suas enn çoes, a imaqrm do
meu amor Por ve/es, ponho*me a di/ei alio
os véfsos que mat? me aqrodam cie Paul Cie*
»a-:!'v *uave poeta da I o.Ma», a moderna^ o*
p íemelos mornuHu sõs de Pobiudranah fagore,
de (uda1» Uqoroqota Mas é tudo em \à< S í">
•ioce me salisiai:* r *»<ír está tio longe» ^o *

I i? ficie• v ' * ' vi -

^j>^r.aí^I à vnlude Mooeíuq do homem r-
o esperança Mo a CaSperanea confusiornsi^

1 st' (&'.% r** * ! * . & * *r i renuos Ma
; ie o ooo iUli o alma d<

r ss a e soe i ao-f o.
c deu» do* foií a

o«oío vencei o m iirimeuto, e deu*lhe alma nova,
oiífa sypporlai Iodos as suípreías destruído-
los do deslifio cruetonie l eu espero

Saudades immortae^
.a J a ...ue

SÉRGIO DE LEMOS

li.ys.lii a ..."'!
I t x •-¦» X

. .. c? ., r

Morro Aurélio



Alvura da pelle em 3 dias
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si;j»pr:mras miiitchôs, pann -s é $HI

h r »Ir ¦,j

<* X #* 
' 

,; r" »« 1
1 ''"'¦> **|*i

O r \ r S \ -j

!r. .ao í** s

I f r

ííj ,! íi M fe

pi. vK i -•• ¦ • 4 * .1 i.

Comíuístuicts: Aivim & Frmítmm
Huti Wenetgleuâ Hca/ ^l* Sâo Paulo

^VÉHMMMilMMMMHMl ^mp^^^^^'^^m^^9MIMtê^^9m^^^mM

0 MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA

nquf
¦• X

ia :l

i a r O li- J

I

í f

•p ri 1 tu ¦ 
I

;v, x|t j f| f f

V

IV. ti

ri % 1 f ¦ ? f I!

Jad w

7\ % y. . a
! fl v Ç fll

ne alio
!¦' p í i i' i ¦¦¦¦

\ yy a.
embeb.e -
í(|0 a r le •

1 .1; .. m Af Irciicrt! h 1 5C te .

I > f r í 1 ^ r ai D f e o
H t;nr x i*•¦;; * «s ci<jo / C i» aIÇOéí*

ta Sempre lai essa 'át*
sr |o \U\ \t C ti I o rn bina

I fjinbe ni ri ar xxhJí. ii ruin -
i 1 pie 111 f >e lembr a
de tude» com afnsf qui a
I'unido, apais.i içado r in*
frÇ/. elfr paçç< c ictnpfe
¦í'% ('fl #** * ffTS f jp

i Mhuu pai'» a cara ti »i

yaaf , i *,] í vii 1 a u ij ano,
í ;í s í, «-* l í ,"i espe 1 a Ipl â titlt

o, de n a n a lha
abe 1 Ia Senliu um v-*a na

0a. 1 oanlã Limpou cr m o
babado do pescoço, f¦

pó dc citny da varei i

pulou no 1 ebotjuc *-í<* ü*^1
x ii-cíe ctlCrO de O ruir

v :ii\í ci,ja,$ent n00 no » ¦ ¦¦ ¦
1 .¦ í ¦> ~j " ! It I s ¦ . !f 1 í f i | e % -«
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Mais wm© folha voltada
V. -~ s,« # #% |% * *%t#* d d v id ci

X

Hêo ha ningiiem oae resisto
Du sofle a I eni aí PI ÓCULO-

Òuanla^ ^e/es, ^em sei vnla,

passa pOf nós a venliuo

\'#cea/e de Carvalho

Banco de Prpriito Agrícola do Espirito Santo
^^7^~^^7XXpaien.e o 1.565, d? 23 de JSlhc^elQ37

CapliM iníegr-uzacto B*. 5.00<h00O$0O0

p.p.riU. B»r««tW08 Prt« Q«WO, uos^"nno> do «•ertlO-UI ¦• 8.841, to 9-14917

Faz emprestimc s a Lavradores ou criadores
/-uHiiraft Cfiâcào em qeral doionvolvimen-

,_t«,#.ni* narâ fomunto agncotô, novas cullurat. i\á^au .«•*«*•.«
nfpecialmenli par» .iiiiiíam ofoductos espriío-santonses.

Io da pecuária, tnousuta p»»tvM w« «

realiza também empréstimos e operações de natureza mercant,
___. * r . 2 <a.

J"""°,,a-.

(•«choelro do llapenilrlm t»lx« Portal 2«

AQ6nCl3S em : CoUíatlna Caixa Po*u»l, 3

?" k v- ^ -w J £ * 4 ¦ ¦ ** *
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia

um»

1

"

2
 .,1!,.,,..

| *

3

4
1 ui

A evma sra d 4c Y dali a Ramethelc
expr e ssAo d e r etc vo na vid a 1 c c 1 ^ 1 d c
Espirito Santo

As disfmclas scnhotilas üdvsséõ hn*-
cimento e &ee!ru Santos., duas ene ar-
I a d o r a s í 1Q u r O s d 0 IO c 1 e d a d e vi c IC
ense

O snr_ Dr Arnutpho Mattos, luncen -
nane* aposentado, membro do Instituto
Histórico e Q*ogroohico do Eslado c
a.:fuofmeníe presidindo no Rio de ja.

neiro; a sta Dalvo Monteiro e Silvo, do nosso
sociedade

Os ses Dr Raymundo Ramalho, con-
ceiluado clinico eníre nós, e Qenoro
Pinheiro, tiçuroexpressivo na \ido so
ciaf do Espirito Santo.

A encantadora menino Socnusa. htho
do casal Ntcenor Paiva, figura de mon
cante relevo na sida literária do nos-
50 Estado, sendo um dos membros íun-

dodores da Sociedade tispinfosnofer^r de te-
tros.

Os snrs, Drs tieroctdo Amancio Per et-
ra, brilhante intelligencia coptchaba,
membro da Academia E'spinfosaníen-
se de Letras r do Instituto MistoriCo"e

Geoorophieo do Capirilo Santo, e Carlos Tco
xeirn de Compôs, nosso delineio emtpo, oue
aclualmente se encontra em CasleHo* mihtahdo
na imprensa tocai, como inlettectual de meie.
cido destaque

Os mus. Dr. Alexandre I tQuerodo, me-
dico em nossa Capital, c Amoldo Den-
gremon, lunccionano publico f: sladuat

Os snrs Wilson Lelhs de Jesus, auxi-
liar do nosso commercio* Prol, Ulys-
ses Pa malhe fe Maia. funcctoneno Cs*
faduol

5

6
iM-MNÍWHMWP-_

7
11 1 1 ii*

8

9
O "OH Dl Lourival de Almeida,
da * * Varo da Capital

I IH £a „._ ... .a.

10
i ! sni Deotmdo Pereira Pu hcuo, pro
Qeniloi do nossa di si meto collabora*
dor e amiga, poeta Antônio Pinheiro,
m e m b 1 1i ú a A c a d e m 1 a ti s P1 r 11 o s a n t e s s c

de tetras

Casa Mine; PRADO
ffcfpUacio c/o cfccííTto nono soe-

feio do «fioniproso»,/Üe accordo
com o 4f/ #3. tio Decaia ÔÓ4

ür 12- li—9,39*}

! PRI MIC I; Centena 6$2 Ps -
. 3 i„) $ c* »í e m m e í c a d o ri as: M m e Ca-

rn.no Delirão Pontas

2 PRÊMIO: — Centena 279—Rs.....
100$000 e m mef c odor 1 as: — SI a D6 -

r a Silvar e 3
\ PR£!MJO; -( enlena 055- Rs ....
IOO$€tiO em mercadorias —D Colo

nha Mirondo Viilaça.

4' PWLMlO. - Centena WO — R*.. . ..
V) $000 e m rn e r c a d o ri a s : — S f t a An-

Oehna I ontes, ( v, é v, j
5" PREMtO:- ( enlena 622- U*
* A) $ í % x i em mer c a ii o ri a 3 * — S í m e (..) f -

fando üut.uarâev

Ni.iíÀ;- As vendas é vtsla supe*
fiores a 2 O 3 O O O d â o d 1 f e 11 o a 1
Counon (Ccntenoh

Vtctorie* cm t de Marca de IW9,

11 «

11
 ui 1

À menina Mano üeoryiuo do Silvo,
filha do IPI Amaro Antomo da Silva,
(unccionorío publico aposentado e umô
de Ah ernar Siha, no^so componoeifo

de trabalho

12

13

¦¦¦¦ "

14
>¦¦¦!

D snr» t dyard Lindembery, auxiliar do
nosso commercio

O snr Df loufisol l ameyo, bemquis-
io cavalheiro em nosso listado* onde
r doura de meontesieve! relevo social

O snr Di Muabeou do Rocha Pimen-
lei» ní3'vyas«i! eu* ocuo nui»*witn
r\-Secfeiario do toferioi do nosso
listado.
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A prol. Néa Morgado Mirande. reso
dindo actualmente no Pio de |aneirt.
Sní ilamar Carneiro da Cunha, ban-
cano nesta Capital

NOIVADOS
fizeram-se noivos:

Da sta tvetc Petlftar, áa sociedade de Saro

fe Cnu. o snr José Cunha, auviliar do nosso

commercio ;

. Da sta. Mana Almeida barbosa, da SO-

ciedade mathense, o snr Romuk> Semonnhdo

nosso commercio

CASAMENTOS

Casàrarn se ,

Com a senhorita Helena de Castro Rui*,da

sociedade de Piracicaba, o MU Menedido Au-

feÍio Pol.tni, fazendeiro em Santa Ue.e/anes-

te Estado

FALLECIMENTO

Registrou-se. nesla Capital, ao dia 3 do

correnle* o do menino Carlos Augusto Montei-

ro Muni.?, lilho do snr Dr Augusto Seabra Mu-

mi, e estudante em nossa Capital

A Educação no Mundo
Por uma demonstração estatística, dislro

buida pela Ousada Nacional de Educnçôo. ve*

níicamos guc as porcentagens de onatphabelos

no mundo sâo os seguintes: — Suécia, 1 por

dei mil habitantes; Dinamarca, um nor cinco

Retratos Modernos

MAZZEI
Representante da «Resista tia

Semana», «Eu Sc» Tudo» e
«Scena Muda», nesta capital.

Seus trabalhos lambem sèo pu-
bhendo* em

tUida Capi(haba»

Pua Jeronymo Monteiro, 77

Viciaria

i i

mil habitante*. AUcroanhn. í por treís md Ire-

/enfose trinta e freis, Suissa» um por mil. No-

ruego. um por Quinhentos habitantes; Hoitaiula,

a mesma porcentagem da Noruega; Inglaterra,

um por lre„.n.05 e Ifinla - tro: Finlândia, um

por cem ; Estônia, um por trinta e três ; um. por

Irmía e dois; Um por vinte e quatro; Nova

Zelândia, porcenb o* m pr uro d_!ícn i ** . Cana-

dá, um por vinle; Tehechosiovaquia, um por

d o are habitantes ; I rança, quasi a mesma oor-

cenlooem; Canal do Púnnmà, idem; Bélgica,

um Por on_e. Irlond.n, mai. ou menos um poi

nove, LeifOftia, um por oito; Austrália, um por

%mt e meio; índias HoUendeze*, um pof iei»;

Terra Nova. um Por quatro e meio, MexiCO.

quasi a me^ma porcentagem; Hungria, idem,

Rússia, um por Quatro; Palia quasi idêntica por*

ceolageia; Veneweto, um por treis e meio,

Costa Pica, «m por treis ; Argentina um Pt r me-

^o* de Irei*; Uroauav. idem; Nicarágua, um

por dois e meio, hem como n Pumania ; Ltlhua*

ma, um por dois c pouco, como a ftuluniia ; Vu-

yustavia. Chile e íicmodor, um por dou: Oohi

por deanle, passando por Cuba. S Domingos,

Orecia. Colômbia. Mendanha, Guatemala. C cv

ido e Portugal, chegam*» ao Brasil, aue ai ra-

rece, com um anatphahelo por um habitante e

meio
t:is o motivo da Cru/ada Nacional de I du-

cação ser urna organização que deve mí piei-

hgiada por iodos os bons brasileiros, que de-

*...m *er rodo »«3 mai- Mibil 0 qunlicicnl.

de olphabeli-ado- do Pai-, Paro grandeza do

Pátria*

Incomprehensão Universal

Transpondo um mundo dr dlu.ô.s medonha»

Cu ído este UfliVetse r quero o Ceu,

guando alguém do invisível me di*: sonhas,

t:* muilo escuro ainda 0 escuro véu.

Vê-se, na conlusêo, grande escareéu:

Sêo vo/es ou íerô/es ou bisonhas,

Que, num tumulto, oelo espaço, ao líu.

Maldizem Deus. nu expressões luslonhas ..

Mas, repentinamente, se detém,

ijue. em paga n tanto mal. em lanla agrura.

O Senhor lhes aponta o eterno bem.

E eu pen.o ji a CU* Mm. - Mie.nelur»

Impulso tio divino me contém.

itt 4e mmt humihma creaturat.,

WALTER GAIGUER



Veloso
.. rmfMM

Quando eu er a menino, vivio

na Serra um oíicial dc fusbça

conhecido por Veloso-cabo-

etc alto, escuro, forte-vaiem

Jc como ele sé I

Naqueles bons tempos de

respeito é lei quando n*o ha.

via soldado no destacamento,

o oficial áe tusíiça lana o ser*

viço, efetuando prrsdcs até de

grupos dc delinqüentes
Mio raros ve*e»—ou por ter

balido demais cm algum bebe-

dot ou POf ter penetrado fora

das horas do regulamento aa

residência de algum denuncia»

do — Vetoso se via apertado

para prestar informações ao

jui*, meloso é^ béa lama d©

sua comarca
f então» como meu pm tem»

pre manteve as melhoro reta»

çôes com o pessoal do foro,

ellf o procurava nara cônsul-

tar a respeito da maneira âr

*e orientar quando tivesse de

responder é argutçêo do ma*

gislrodo.
Dinam-no mineiro, e era ca.

sado com uma filha do lugar-

mulata de gemo brando, em

contraste com o do nmi ido»

violento por índole e oficio.

* *

'»» ?,*
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HAMBÜKG-SUD
Companhia

de xavegaçâo
ir

Hamburqueza Sulamerlcana
Bxtra rapldoi p»q«ua*sa de luvo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PARA

EUR0PÂ BUENOS AIRES

CapArcona
Cup Norta

General Artigat
Monte Páscoa!

15 Março
29 *

5 Abril
12 *

General Artigo* \-
Monte Paschoal 22
Antônio DHÍmo 29
Madrid B

larço
$

m

Abril

Serviço de carga

0 vapor iCORRieNTES* carregara para H4MBUROO,

InformavAe» iMini oh A(»I,NTKS

THEÜDOR WlbbE & ClfV bTDA.
Avenida Capi(haba. n. 4 - Teiephonç SS3

Uictona - caiHa postal 219 - l. t Santo

Um dia «a magra da foice*

teve pena da infeliz, e ela foi»

carregada num catxêo desman*

tetado.para o descanso deltmlivo sob os sete

palmos da terra do cemitério

Livre do «fardo», Vetoso pediu demts*êo do

emprego e sumiu ún Sena

Andou nho sei por onde, até que, passados

alguns anos, tornou ao teatro de suas façanhas

justiceiras e farras prolongadas
Chegou dr larpela vistosa, chapéo bonito*

anel de pedia foiscanle c gtovaln e$C«fld«Ie9«

No bairro Caçaròcaè onde maior era o nu*

mero de seuv amigos, a chegada do \ rloso pro-

vocou um reboliço de alegria

Todos lhe ofereciam hospedagem

Para contentar aos mais empenhados em

«aa-mlha-lo. o i«ce»*vHido le* «»im - doimia

cora os solleifòes, almoçava com uma família,

janlava com oulro. tomava ,6caIenou!ta casa

Tomai a-se psicólogo e éplomola

li

farlo. lá. de recebe. tanta*, e tamanhas gen-

hle/asa o et.obcial de iusliçô maquint y um meio

de relnbuir.de uma vci. aos seus obsrquiadores

Conlempofonco dc Velos© ero lerabew Mane

Chico-espécie dcQuesimodo moteoo-moleco-

le grosso e bawnho - de olho» e gambias toi-

tos, mas ladino como jamais o ventre serrano

da classe protelaria e*pchu outro l

Traruoram^se os dois em prok ngada con-

I e r e n c t a
£ dali saiu Mane Chico, espalhando que Ve-

W o havia encaneoado de p.eparot um ien-

lar monvtro. oferecido aos seus amigos e sim-

palnantes,»*.*-»*#ií** i-imfíífôriiô-ij aos
Procurou os negooan.es oav cr

Am *«? rt.f.tín oue lodo* porftaratn
quais arengou de lal mouo gut



na preferencia do forneeimenl o pata o

pwetodo banowfe,propfi!ieaado,se alé a

fornecer dinneiro pata a co

fresco* carne de porco* frango ? car-an*.

gueios e o mais

<Jraçasf ou po? desgraça, da Itnqua da*

nada de Mane Chico, togo correu Por lo-

dos os âmbitos do bairro a nolicia dc oue

Veloso andada cheio dc *aramc uue lodo

amarra *
f. os negociante* pretendi i raiavam

de invemdr^ colegas, prometendo ali so-

vare» rapai ímpios isado em mor domo* dis

paasetro do ofeiianfc én fesia pantagrue-
hca *

A*s cinco da larde. a casa designada
para o rega~bofe c enche*pença formiga*
va de convidados e aderentes

Quatro esteiros foram estendidas st bre

o soatho da sala de visites, torradas et m

alvos lençóis á guiso de loalhe*, a alas-

Iradas de pratos e talheres de^-todos os

tédios
Depois íoram-na enchendo de garrafa*

de vinho, cer veia, conhaque, parati
A seguir, uma I e i i o a d a de lombo dc

porco, oue foi devorada antes que satauès

completasse uma pifucta
Logo. a pcixada. os assados e guinados*

tio bem ledos e bem temperados, que Ia*
na Inste/o. a gente ser aquiloludo e nau
poder armazenar no bucho

Façam sei
y

pressos

Nossos representantes
i*««4j.4. a» *VttíA t**/imchaha* no interiorSão rcpresentanies oa * »*uq v <»*"

do i slado os ses

Hcrachdes Gonçalves-< anacica; Arnulío Nr^es*

|*oéo Seiui.Dí DirceíiMolle PauOipanle; Albasr Cagnin-

serra; Orgel Magalhies-Collalma; Virgínia raraanim-llé;

Manoel Milagres terrena- ftai^o Quando; ( ei. Mao Soa.

re*-5«..a de iinpcmmm. Or WotdYt Menezes-iloauenu:

Ur Anlonio Serapiio Sou*a—Wfon*o Cláudio; Aurélio Rai-

ter—Acciolv; Eorico Re-xende -Siqueira Campos; 1>t. Ilallev

Pinhetto-Alearr: Geítrtto Ribeiro-Sanía Leopolditto. Wal.

demar Nogueira - leonha; lair de 5ou« Mello —Calça-

do |osè dc Mendonça —San Maiheus Manoel Cunha-

Conceição da &arra; losc Schievo - Muquv; Pnsco Pa*

raiso—Atilonto Caetano; losc Monk.ro Petxo»o-»oio Pes-

jóa Marta Caiado ftarkosa Sâo I elippe; Aitlomno Le -

(Juarapeiv; Valenlin» Oe.ftia**-Ai.chiel»; àmphitoqwo Mo-

reno llapcminm, |osé Cota - Casietío; Miguel Elias - Rio

Sovo Sebastião Alves—Bom Jcsoa; fecrisio -Boialim—San-

ía Ttv»4Mi lumiano Pereira - -f undáo. Lázaro Marques-

S ffancisco. Manoel Terrcira-SanfAnoa e Zcli* Scafdini

— pio Pardo*

im

officí
d w V/ida

Vendo.me enlre a garotada curiosa, o bomenageanlc

ié com uns olhos de vaca doente, ergueu-se. meio combato,

c me obrigou a sentar à sua direita
Após completo emoaturfomento* as bocas se abriram

mmú verbófiela comiioicehva« acerca das *bo#s qualida-

des» do anfitrião, o aua! »e~bebava lodo, respondendo sem

i % e v o
E, para encurtai a historiadas sele da noite

o bródio terminou, dispersando-se a chusma de
 convidados» aderentes e curiosos, a maior par*

ie fazendo *i«juc./agucs.
ficou sé Veloso. escorado a um canto oa

sala. esctraando c resmungando tolices
Depois eslirou-.se a e«>mpf dc», ai me sme

Mane Chico c seus auxiliara* amontoaram
num qnarfo as esteiras, e conduziram pata Cimo
das mesmas «o homem* ddotmccido como a
bela do tosque

Carrearam nata os seus pena les a sobra
das cernidas e bcbidUS* fecharam a porte por
fóra. meteram a chave poi baixo e foram des-
cansar..

Hè dia seguinte o sol se espreguiçou no on-
cuie . galgou o xémte,- »a descambando para

m o ocidente c nada de noticias do Veloso.' 
O*'negociantes oue haviam fornecido para o

banquete formavam na ronda â ca^a do çtlio
ta/endo o» mais neyro^ prognósticos

Ahnai. resolveram abrir a muque a poria,
entrando a esQuadrintiei tudo,

Rcwraiam ate ns pedras do foyào &, Cadc
Veloso 7WHI

ph

Capichab »

VICTOR1A h. SANTO

l a\r a mmha retirada da Sena, nunca mn-

ouetn*atinou tomo o cabra, tendo bebido tonio,

c0n*eguua fumar o pé para fugir de madrugada,
deixando oslats negociantes envergonhados de
serem sido tâo b-Õbos

Arnulfo Ncvei
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sa prande setem ia Que nes* f

0 y a'' *., c f n N . a * i
dc i ! . sa revista „
fi ;>. * rt f A í a f" I e í *"* /
"¦i j d a. a '* 1011 a .

a soa psyt hob u
d i sP 6 í * S€ a e o -> i a * - ti t ¦. 1i í £ 11
uso. e dota do seu nos* imc«
de oseudon^ nos rei . $ rc
poda nes pa#toa$ da m . sa r cviala
numero em diante* quelouei pc>s.da m*c desejo»
.aliei si o $eo m mé esfâ dc ac«
actual proíissoo e ouaes a^ . oas probabilidade
de íítumplios na vide l a*.ir. qy< laça * owé abé*
dissemos ;

» Caviar »ne$ o seu nome píopt.õ- Sei cjua

U50"j

— Kn^jfti*nos a data do seu nasçam .?do

úíq. ro ei c àntioi e
I •• t;rmai-m-. om pseudt fíymo paia

poste» ar ionpauírai <•*< « * dad« s a ç|.oe

q c i m a n < i s i e! c 11 m t: 5

Para roaior confiança* declaramos Que
bre oi reseMedoà e numes ám pessoas c dates

de nascimentos* &etâ< maidio* s em siytíb * pelo

que e etôQido o pseudoi rrao

—Conforme a noto publicada cm nossa nu-

mero ardei», m recebemos quatro catlH ha*, con-

lendo os dados solicitados, de diversos pessoas

da o0"S$e sociedade* Ires disfinctas sentis m I as

e um c. tudo ate de duedo. aos OitOCS teg.tSffO*

mos ettui a noivo resposta*

Helena cie ->o>o-\ . pelos numero*, deve
sei evtiemamefvfr egotsfo e o mi O a do. COUSOS

malcnaes. Um grande force de vontade e b#s-

laide mletligenctepetelitttfnphai na vide Custa-
fa a ce»ar*»e.poi »ei dr cerft modo mudo exi4

yenle

Nota cia Redacção
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y fvAp r«n\!-íi ta r &. í 11 i. ,i - r ma auferi-

uu % oo í!acfvlo0f nPb a d o *. '^a-5 além de

4| — ulo feclamai s 4 ll o cação cspectal
11 C .# I, i. | 17- % * H_ .-!¦ .1..; * ¥ * I»? » % 

'¦ ¦¦ •' * ¦'" « ¦'¦•¦¦¦ .1- ¦-.;- v- - * - * ¦¦ ¦
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t- i e¦'. ,',}inf*"",*.• loiefri-o dp *»er^ çu

a redacçôo avisa mai. oue nâo de vol-

vcfà ortginaes, çaflas ou photofltapbias,
ríiit* lhe fe*fr*f_i et)% :i\úí--* üMírí seiam ou nao
f *»* _*i i. =t. • iy. * rjfr'! í n r» m 11 % ê \""» tt i ie r i r t> I ai oi

collaboradot -r'a direilc a dfaphtas es-

peciaes.» sendo Iodos os Irebalbos com-

postos na • f; gt apbta adoi fada peia Casa

Vif%tttÈ*t%t*.&rina — CJ *eu i atar ler r Simples*
m. n»r .- > * ¦•*¦ i m o V* o tf r r ! i a . I a í 11. I'. r 11 * ôd a. O m 10 O

dos í]u€* Ifffcfrt Oó%^yiii cio fiH^nui a ir cotação

muito sensível í' intelhgente ** insbuida. Uin

iof(rido mu Io. decido à meomprtbe n. áo Mae

nota. (ú!~ mesmi da parle dr namorados, paro

com o seu nento tiee í esplendido

íVofwa Shiter— ^* * r r displü ente* Imendo
, _.,..,. ,,„.. r*.;.fí.-.í,. in H' vffiii ! * ívr*u«* evtá sem*

pre disposto, o cioc não impede de lei «ma {«-a-

le ííí.íH].ní.ça»» e ^er ap?ecradora dos cou*
sas do espirita, oostando pnnctpalmenfe
dr pintura.

Csftos Albeflc Voeí» meu Amigo*, è do*
fado dr uma força de vontade ea-lrema.
{">€* f sr- % è* f -rililv fHllfOCS dt'*»< O 1.1 e lUÍOm. POI .

você c* um grande lutado i Ha um certa

grupo de Qiíü$]ta rüs ciue nio deve con*
íioí Annole http esla observação eoc Ibe
díctam os íiumeíos e conlmóe al.abelbar,
s: * ; t jf* í: I í ! i-» í "í i (,' íil-vii» >* S í .. ii ii ; .: i l i l l ,. f 
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NÂO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO

O "CONTRATOSSE"
E' DE EFFEITO SE! . ACIONAL

! "1 f i ir-.fi
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Senhoras! Escutae em silencio...

i «i in e :. l

I í

Antes de e^sstir i eoi M r > '

...... v * *• ¦* * pe*íof es-piiifo e < I

dor dc Iodeis m outros seres oue m

verso habitam O coto* f n (ardi . ¦

canepam os eapndos para se aperteiçr a-

rem e, paia Ia! perleiçio lat-se misfci di -

minai i corpo,
*No corpo estão *a«* imoetlciçòes maie-

riaes; na alma* as petterçõe? divinas
•apogeu da alma í o domínio compteb ac

corpo, como < seu dccahtf é a escraviza-

çto a elle, Quem nao domina i i oipr , ifl -

puftíica o espirito, dota-o de impette çoes
ao epvei dc nobibda<icv aiSit is! tm c dé

caracteres indeléveis de virtudes O empo

depende da alma, 0 alma dep < n d e do

coroa
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rio saquado casO*0 de*virl\?<*o o l< mem

iuiio rrconhrera indepeadenc*a rli alma

em retaçict ao i o roo; l oi ;M< > l*ala de

soa alma c o corpo será beneficiado < orno
;* a; íl&* ."..

conseqüência dc sua boa acçao.
O homem dcs**ifhfOso \c nu corpo a te-*

jteidadt úq alma. acreditando nisto, cuida

èfcceistwufientc do'corpo, despresando a

alma. Divcrtcsc, qosa* passa momentos

fuga/es de epbcmera c «tópica IchcnírCe

O homem virtuoso vê suo felicidade na —

alma;tratada, culltva-a e eslí sempre Wn*

H-êo se pteoccupa com o t ,oj o oue <§.

ferra pertence, ma».,COm a alma que o Deus te*

torne; a Peiletffto t a »e« '¦ ' Cofidedc-í

o seu quía que para Deus, qoe c a P* ilr.^oo

Supi ema, se du >ge

*
# *

Âs ambições, o orgulho, o amor*i*rc-pi!0 sâo

as pedras de tropeço que eneu Irafl * s ( o vida,

l ivrarmo*nos delies é libertarmos a nosso aU

ma, c dominarmos a nosso co*p« ; amat*os, nu-

trilhos í escravisarmosdesapiedadameate a m %*

sa alma
Os vícios sio piiMr»es da alma c o eque-

reiro destas prisões somos nô» mesmos O car-

eereiro possue as chaves da pris&o t pôde h-
¦beitar o preso; nos possuímos a força de vonla.

^ 0 ctrnõf. a caridade com m Oiiaes podemos

libertar do charco, do todacaí dos mCios a nos-

»a alma pusioneno.
A prisão para urn inimigo perigoso, como o

è a alma pata os vícios* tem, nio uma fecha-

dura, porem, anersas, c>aio aotiuas r K.^ç.so

ii$af^se varias chaves O^a^di < preso sabe que
,t s- **, nk^tiõ an rodar da chave na primeuo

e ip

fl --» ríi fl e '* :' S ¦'!».>,!•' '•-«»., ' *' «. *

ai ri - * '¦ - ¦ . * * ¦'" j * * ¦* *.<• *- * '
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i c 'i- s* i ^ *-an** ima moi *
mu lhe*

icü t'anc c i
.- fn \; ür m <j e anc cr

di íe io ecuoa im ial le desla'"
cine na estabsti-ca dc-moqraphica

0 .c SESVOLVtMKNTO DO VENTtíE DAS SENHO.

llA's_ assim como o EN\ 1.1 H! C IMENTO PREMATURO* AS-

PECTO < ANÇAOO, PCtll: IclIlM. na maior parte das vc-

ít% è. proveniente dc om corrimenta anttoo occasiooado

$ç\t* etebeiente hKí^ene intima* corrimento este mudas vc*

|e^ oiyv,i da FRIEZA FEMININA a dc males incuráveis

«y> SA* r um produclo liquido destinado á hyptene

intima da mulher, cujo VALOR SCtENTIFtCO foi PROC LA-

MAOO NA CLASSE MEDICA e documentado p«>t nm ORAM-

DE \;UMÍ RO de observações*
4 i, i V S A * c í11 o vi d r •' I ' o 1!
«OVSA* è o produçto dc maior consumo na gênero

l»(.|o rorrt-io hlOOO ** pesdlcloa É llroiá«rlii 1*4*11 Am«rl
t>«rtn - Urgo do Si. Foiucliro, 12 RIO d* JTflttC tro

Para libertarmos a alma da prisão do5 vi-

cios, oride elles a encerram «á sete claves*,

preciso abrirmos mudas fechaduras; para i^^o

convém saibamos manejar as varias chaves que
ba/emos comnosco, colocando cado chave em
sua respectiva fechadura. No fechadura da mero

lira e da c a lu m n i a, c o toq ue m o s a c h a vc da ve r *

dade c elia se ahruó; na teehadufo do orqulho

e da albve/, coloquemos a chave da humildade

c da simplicidade e mais uma fechadura fera ce-

di do.
Assim faremos até que possamos pôr ern It-

beldade a nossa alma.

>¦**¦ *e* i v# 4^ v,»/ ^? i» c* *r\ cjf c .«mm*

>|iiiiiiniiiB^iBia^M»*ff»l*W

fe< hadi
c q r c c r c

\ •¦.. i «ii • 5 r e ' a i

mi a 11 be 11 á ç a <
a

Pensamentos <t€* Snmnln

A maledicencia é a occupaçào dos vastos.
_ H»»«*t «c- s eovardei a fcnt-Jsrt d* % vrnsn!».-^ e

o espirito dos tolos

* * ledío ê o casliyo dos inutets-; paru iioer-
I .-* j ta* , * r* 1! *" r it ri ístti t í t \ i e O ftí #* i r i s , t C U í ••* Q í •* S. €**..



A grande historia

de Pancracio

.<f*p*jFmm

Pancrecio sempre (oi 
"um suiedo

%tm «* o r I e A o t% a s c et. exl n P a d o, ê
forca, Irouxe um joelho lera do fu*

qdf. Com muito frabaíb-o, c« n^eíjh/y

remediei o mai i orrigindo o mavi*
mo o de leito C o m ires annos, a u t *

bina uma perna Com otlo. fraclurou
i a m b ? a ç o A o% d o„.eannosfl«*e u m a

d^-f pt0Íe$$or£$.ouc (eattam com que
«n c^^oia anbtjfírnrníe b-*%e nsonha

e fiança.» Quasi que o pt-brr- merto

no. lica inuhtiíedo para o resto ém
vnia. Aos qurnze ôOPOS, levou uma

p a u I a d a fl a C a b e ç à, brando c ü m
11 tp « p arte d o cr a ne o, s e m c d b c tto s,

lixo» como uma cuil£ madura_ E, es*
5tm« loi vivendo, lutando contra as
^u j^vhidev ale oucum dia, *e ro-
\on. 0*0* anoí $ depois dr i asado,
verificou Que et a miseravelmente
! í ah i d o p e i a mu! h ei, qu e er a um ver*
dadeifO cáustico em sua vida pae a»

Ia Hoaoiabilissimo, o P-aoçrocio |e
via, de repente, na contingência de
defender a sua honra matrimonial t«
um dia+ íe^ciheu matar o ulitetedr t

do se a ioc fot, porém, infeliz, por
ift menos IrahiçoeifO *** &ü cavei
de atirar no srtírntqo, foi elle que to
c 0 u b a I C a do, U m ! i r o d e r e \ o I v e r,
uma bala enterrada ne parle mais
cjofda de sua perna direita.

£ aSsiftt* o pobie Pancr a r i o se

encontrava numa casa de _aáde*.c5-*
per ando melhorac veriltcando, com*
ludof que ronhc.uoN a no mesmo» pois
o medico sempre lhe inellie.« dtariê*
mente* uma sonda no buraco deixado peta ba-
fa, para de se obr o o proje e li I Depois de uma
te mana de casbqo, "ndhcnd*" de ir*- hort.veiS,o
Pancracio* sempre f esiunado* febelb ro se r 11 n*

sarou o medico;
— Oito dias, sondando*me as feridas \ N;âo

sabe o doutor quanto me le/ noltrei ?
«-Sinto mudo» responde o medico» maneiro*

§o# mas e necessário encontrar a bota ,.
I: Pancracio, quasi desmaiando com a m«

formaçêo4 retrucou* apontando paia um canto
do quaric» I

_____ §=_#.# í ***»!% fl'_i_t #_ ff í D-^lfef fliit* *'*í|.. fite•** MaS* |.ívl **e*i~# Mv«i v* r v i *.#»*%,,. *«-*i *,..- i***

disse isto tooo ? A bala* te nho*-a eu no bolso do
çoltefe !

BflBBBBBBJBBBBBBHBBBBBBBBBMBwl9im ^»e_3_ot^^
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Vintém poupado !. # •

Economtsai, procurando

comprar mais barato _

Drogas !

na nova seção de varejo

¦ 1 _«^**'**s*

Preço Hos fabricante. !

% do Comercio, 2

.X'"^^' ;-^-^?f**^^»^ffinBr^^^ii^^ 'í3_ Bfli^*™*^^

Conselhos as nonas ae c&sa

Tecidos de §cd«o teinv- 14* meiha. meias,

ele , ldVôm-S€ em otjita m^nm K&it sr e^freqdin

nem í*íto torcidos (.. oik-otie dentro de uma toa*

lha fefe -. Ia C ipei te

Peeaü de babo, at§odio e seda devem ser

passadas ItwmtdaJ <• asruxfo, !l ou seda nunca

deve iet passada de* lado direito. Quando fôr

ne< c^jariu fa^et O lei l.a it t lidado de ctdl» I ar

uni pannolimpo < u papel aütr a peca e o ferro*

O ehcifo de cebotla nas jacas desappaifce
i _

-^ -^V V- » *T a T." _f » * * «K -7t 1 ¦« * ei fi « ¦'. ^r -. .». . - ¦¦ .". S. .- ¦
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Recalcamento
Sexuaes

yuiy /íf/i* ¦¦ .r< <y- ! yy- ú*

«VIDA CAPICHABA» í% ft

¦•ç , j

xe r fcifiii v

"¦ J *

(, J pe i x ' ( í|i v. x'1* ai t
época do aoa« ai ais pi oi n
fi ?) i q s e ! © / c t u in e - x • ":

fine se chama o recai ;x~ ry.

! I /em ciiie ;*xíaf»lc rr s n

da i indivíduo pôc ma se ai a
m a s í* / \i '•¦ '- v fficfí . < ' v#.

f'jf eI x '¦: e c Il e ? f ç P e f x X •
(?"» i í i tf i v i d ií o 3 o \ ; f* "• e n i a * c a»
íom hfnm vi n asi ata, í tus, m
è *Cfda'íc qxc i 4* ||Cftl j q face
Offjo c|tie lhes rXi t t-M* i ! Ha-
>y *- ; h -% onamtcoà., cnliclan*
Io, uei>ai^<í da mascai8* ooc
a â o d e i $ a o ue % f 1a m p et c c í; \ *
das sua? cafaclctiàlica* p-fty*
sh ai4 <f imin\ih:i< tit i&a tini,%*
paieccf cm ioda sua picai tu*
il e o i c a í ã c! c i c s m o t a c s d c
$u a o e rsi»a a! i d a d e, qu c I * o11 -
xe f am 1 c c a I c a dos 1i a a ao i n -
le 1 c o« e a c < ¦ b ei fc 1 p e 1 a m 0 $ c a 1 a
do c on\ riu o noíiMiui r d** W c-
co oc ei Io,

Desde ai mais simples ali
as mat3 rea* filadas e com-»
plevai manifestações do re.
calçamento se&uai pi dem sei
estudadas e anatysada.s ncslc
le pcn<*do. ; 1 1 ouuciír* que
lomqndt* parle aos folguedos

de
0 e

C-Of fiava le SCOS 4 ai» em \e/
se collocaiein no $ Il &tç b
o <:! O f e S I o m a 1 e m i a 111 b d c d e
c Sbpççlado í e»

1 oda o>v< ho4iallH>lóiiia %r*
\iiol pí-de sei paisacla em te-
\ 1 sfa du f a tife o C at 00* ai* * e o -

d o ro e s mo 00 s i 1 v i t a u m > e *
volocji^fa iu* qiabicofr tia* roo"*
e doi bailes* tt-Uíct t-> r^rm.

pio m 91 s ç ifacleíislic<;;s ^*a 1
div ersa3 lot m a>- de dc s\ 1 v s

|^S^ clK»-J»oUi\ k-tju y "¦ da >r\u-

ultdadc*
l:,y, pôr num, lomo paefe a*

porá aotecodei mai^* afim

j 
•>. 
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1 ataca x-^?**x y. í ¦;

1 ELEPltO$ti - ?t?

1 •.

•¦. x- *, ¦% f *i 1 • r a {DOf e s *ó

¦'. . .!" n l'r\ r íi '' i '' '

5 ] ¦» ¦ y. 1.. U y !; -¦¦. ,; * '¦. S *¦- '¦ -R *

....... j t| s C 5* « < tV*V»93 !" • ' *

filies '":"'*i ' *{>slac? pafâ c-s*
«r- x ,-v r f» ! |>* çi % fic nó5 decíi tcs
riuf euflcra seu3 ^<xí; snuT-t ^

nos "e;*?"»'1 ^!^is eolcimafia*, o?

divctsaâ modalidades c maoi*

fcsfacôes onc s^ciis raso'S cli«

niços eiDfCJCRlam, afim de

mellia 1 aoitmofai « ^ sem* co-
f., h »••.-.- 1 »"s^ <¦• r. X i e. f *¦* y f? f 5? <" í "¦ "•

"si ahjum sc"soíot)isla deli*

betasse dai am cuf-$o iiilcosi*
vo dr pãYCho*i>alh< ti fpa se-

stual* oâo ha^ enx eooca do

aoao mais adeouada 00c ado
( titaaval l^aslatia uue icu»
n - \ * #* «¦* % "í e 114^ i! 1 *> r i r u lt> s c," m * *' • í -
v I ' *.;x

00 de si e em suà companhia
íjfirsifff ^r ruííS e bailei, poib

cocootratiam em lies dias

paia mosbat a seos alumoos,
..*...„ i „«.« i ***>%«« ..^ K í t n r'1 / * M11* t" C t' .íiíüití ro; íS'S^.t£> QUUnuuit{% v v —

oioso do ctiic ooi ti escalos c

ses^etila e dor» diasfeilaole^
do anão, e isso porque, nes-
^ e p e! Ü0dO< O9 IOI % O 5 Ol* * OQ.C H's

ao se ali d o de f c c a I c a í a 1 \ e r ¦

d.iíleum tnnntfe^la^ot*^ tia SC-

suatidade 080 s-elazemscnlir,
e nxtví íal# esta se õpreseii*
Ia como o a realidade o é,

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD- A ECLÉTICA - BRASIL
IJÍX 1 nYER * $QN > / WALTEH

THOifPSOM

ASSIGNATURAS
No ínlufto da dar maior ditfutáo a

aossa ravlsta resolvamos hx»r am

20SO00 o preço da uma astignatora

annutl* © em 12$ a semeslral
Aos âssignantat am atraio p^dlmo*

a fineza da saldaram teus dabtlos junto
aos noisos raprasantantas ao Interior,

cuja raliçào publicamos ©m outro local

Dl lOSí 0: ALB QUERQU [

didtí <
eosutai *l% ?jxr

nn as mi '
¦i . *

ileil xs a«aI a<

í v" e 1
1 «• *i

5% a ao C c*f fía% ai,
dr mr!!.*. r 1 -<u!r{

-«- v) y : !•:

enfiei aa Onnca

Cairos e Cnrelo»,..

|,m um salfto, onde se bfin*
C a s a d e l O 0 O ^ d e P f e n d a, t j m a
das lealcfiçoi consistia em
ifi/ei-se eatelai hofiiveis

A mais leta oanhana o f?íe*
m t o -

c > i tu i d o o r*o* oal r o i 's cl| f * ° •
com o tnofs giaciosodos sof*
fi*oi elieya^se iuolo de uma
leohoffi ollcitceado ema bn-
da caixa de boaboas :

— Eu cfeio« minha seohofa.
aue o prêmio I dado eom ex-
tfrma iuSbça ..

A dama !ran/ni a cara ItCOU
ainda mais feio e respoodeu.

esfó eaoaoaclo, potijuc ^i* imi>
de? f a.

.'."^

% % f« m

ri cia -
rf"'"

\y I 1 »A CAliCHAI JA f>í iu '¦¦"¦¦.pi ^«««*#
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Homens que
trabalham

g^ y 5 |s «ettirtseu»^ de tomar hontem, â noite, ante-, «le dormir, duas
\ ent rr-I.ivrc 011

* . *•.• >x> hoje
***¦ •'

Torne duas wlheres de Ymtrc-Livre hoje, á noite* antes de ir para
a ca mo cn.ic! amanh-ã i •• aura *> dia bem c trabalhará com pmxer,

X%v. xxx.re. mais acteaiiindos «!<» mw:.«b> os Ixnrxxv^ e^orçad*^ ínzem
a^iin norauc trabalham «cm desanco c prrxxxim ter *> r>;i«>mag«>„ ««

intestinos, o fígado, o baço. os rim, a ai«\M. «i %x:ux^ ^ *lA artérias, ^'<

nervos c o con&çfto* principal i icnte o coração, wsrapre esn perfeita saúde,

Pâca COriO é! W Vont re-l.ivre lx á no... .^...

Wntre-l.ivre iotufica osi catiKidaa musculares do estômago a intesti-
not, e o* limoâ das mümm%ám infectada**- e ímnriiuvVi to*ica$.
venJadeiros venenos, que tão grande mal caulim ao?.aiu:tu.e ;i.. artéria*.
ao fígado c baço. à pele e a» olhos, â cabeça e ao* nervo», ao coração
<j»niKÍ^a!mi-jnc* ao coraçüo) rins c a i**\**> m «»n:iios do o»rpo.

Tom-C Yentre-l.iv re hoje,

? # *

tomhfç-xe irOtupre.
ent re-Livrc : x* * e

Tenha xesnpre esn o;o.a
m da Ventre-Livre


